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A R T E
D A

L O U Ç A  V I D R A D A ,
EXTRAHIDA DO TOMO II. A FOLHAS 578.

DA ENCICLÓPEDIA METHODICA*

í jN tende-se  por vidrar á louça * obras 
dè barro cozido , cuberto de vidro , taes , 
como pratos , pires, potes , tigelas v sela* 
deiras, púcaros, talhas, etc. em fira to­
das aá qualidades de obras trabalhadas 
em roda. Os Fraiicezes chamaõ Faience 9 
tirando .sua origem, e seu nome de Faen- 
z a , Cidade de Italia  na Romania , onde 
foi inventada*

Nesta fóraô ás primeiras 01aria9 
de Italia  , em que se priiícipiou a vi­
drar , vindo á ser muito preciosas pelos 
ornatos , com que se tem érirequecido. 
Vejaõ-se alguns Gabinetes de curiosida* 
des , que contém os vãsoá vidrados; pin» 
tados por Rafael, fc por Julio Romano f 
0 outros pintores célebres.

Conta-se , que hum italiano , quQ
A 2,
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acompanhou em França o Duque de 
'vernois, percebeo, passeando pelos arra­
baldes de Nevers , o barro da especie, 
de que se fazia a louça em Italia : elle 
preparando-o, e construindo lium peque­
na forno, fabricou a primeira louça em 
Franca.

Tem-se adiantado vantajosamente os 
seus primerròs ensaios , e multiplicado 
presentemente no Reino as bellaá manu­
facturas estabelecidas em 2Vevers , em 
Jiuaô , em S. Glaudio , em Saulcc de 
Jtfaine , em Poisis , etc.

A fabrica de Hollanda f principal* 
mente a de D elft r he muito "procurada 
pela delicadeza de seu barro f e do seu 
vidro. Assim tambem saò as beHas louças 
vidradas de Inglaterra , e de outros lu* 
gares; por tanto a Arte de Vidrar a lou* 
ça principia a ser commum quasi a todas 
as Nações.

Duas especies de louça vidrada.

He preciso distinguir as duas especies*

A primeira he a louça íina, trabaa 
lhada em roda, de barro cozido, cober* 
ta de hum vidro d’esmake branco , <jue 
lhe dá liuma apparencia lustrosa , e o



aceio da Porcelana , servindo para os 
iraesmo3 usos 9 mas sem poder soffrer o 
fogo.

A segunda he a lonça mais ordina- 
ria , sobre a qual naõ se põem o esmal­
te taô branco-, como 11a primeira , por« 
que esta he feita para aturar sobre o fo­
go 9 como as obras da Olaria de barro 
envernizado, se bem que póde supprir 
com vantagem, sendo muito mais lim* 
pa, e mais agradavel a vista.

Do barro para a louça vidrada.

O barro proprio para a louça vidra­
da he huma especie de barro gordo, 
compacto, pezado, que se acha em mui­
tas Provincias , cuja cor he de hum for­
te verde, ou azul, tirando sobre o ama- 
rello.

A boa qualidade deste barro he dç 
6er muito fino, de se amolecer, e igual-? 
mente de se dissolver em agua, de en- 
çorporar-se, e de endurecer-se no forno 
até o pontó de fazer fogo contra o açô.

Q qual tem hum meio entre a greda 9 
e argilla, he o melhor, sendo composto 
de duas especies mais , ou menós , á 
proporção, que se aproxima, ou a hur 
m a , ou a outra.
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Escolhem-se, podendo ser , as ai> 
gillas macias , ou as que menos particu- 
Jas ferreas contém.

As be|la§ louças se fazem das argii« 
las brancas : na falta destas , se lhe mistura 
^rea fina , cuja quantidade se deve variar 
conforme a greda for mais, ou menos gor* 
d a ,  sendo a argilla de 6i mesmo com­
posta ; isto he muito essencial para im* 
pedir , que se naô rache a louça.

Ha huma especie de barro de cór 
escura f muito menos gordo , que a pre^ 
cedente, composto arne ta de de greda , 
e outra de argilla f ou de huma terça par­
te de area fina , cujas obras feitas deste 
barro resistem perfeitamente ao fogo.

As differentes misturas deste barro 
pedem muita cautéla : he preciso consi­
derar attentamente a natureza da greda, 
e misturar-lhe a aréa , ou argilla a por^ 
porçaô , que ella for mais 9 ou menos gor­
da ; observando tambem paõ fazer a mis­
tura muito liquida no tempo da dissolu­
ção ; porque, sendo a area mais pezada , 
depositar-se-hia no fundo mais prompta* 
mente , e , separando-se do barro, na§ 

uniria mais com elle,



Operações de m olhar, m isturar, de coar9 
de am assar, e de amontoar o barro.

»
O barro escolhido, e conduzido dos 

lugares, donde se tira , se molha n’agua 
em tanque feito no chaó de proposito.
( Veja-se a vinheta, da est. / .  da Lou­
ça Vidrada.)

A pia , ou tanque he ordinariamente 
junto dehujupoeo, b , para evitar a con­
dução d*agoa.

Este póde ser quasi de cinco , ou 
seis pés de profundidade , e de huma 
grandeza proporcional á quantidade da 
obra , que se tem para fazer : os lados 
saô guarnecidos de taboas, e o fundo he 
ordinariamente calçado de ladrilhos, ti* 
joios quadrados f ou de pedras lavradas.

Quando o barro estiver humedecido 
por alguns dias 9 se desmancha com pás 
de ferro , e enchadas , ou com páos , fig» 

2. e 5. da est. III,
Depois o trabalhador tira a agua com 

hum balde , seguro no fim de huma vara 
/ig, 8. da mesma est. , derramando em 
huma peneira de crinas , 011 de se­
da , dc cuja fineza depende a da Louça 
Vidrada : isto lie sú&tido, cremovido á 
proporção por outro trabalhador , Jig.
5. e 6. da mesma est, .



A agua cheia de barro se passa pela pp* 
|ieira; e deixando nella o mais grosseiro da 
sua consistência 9 se vai ajuntar por humas 
rigueiras em tanques muito grandes , 
e espaçosos , quasi de tres , ou quatro 
pés de profundidade , ou sejaõ cavados 
no chaõ , como em cc , da vinheta da 
est. I. oq. sejaõ como em d , d  , arma? 
dos sobre o chaõ , guarnecidos de ripas, 
ou taboas firmes , ou seguras por esta-r 
cas: o fundo destes rancjues por cima do 
chaõ he igualmente calçàdo de ladrilhos, 
tijolps , argamassa , ou pedras.

Póde-se tambem transportar em bal-5 
des ò barro r fíg* 7 , da est. III\ para 
se depositar em celhas fig. 8 , ou em va­
silhas cheias; d‘agoa , fig* 9.

Faz-se a mistura das especies eirç

Suantidade racionavel, desmanchando-se 
epois com pás, instrumento semelhante 

á dos bateis, fig* 3. da est. III.
Depois derramasse tudo em peneira , 

e a parte mais fina se espalha nos tan<* 
ques: he muito melhor passar o barro 
separadamente , e.fazer-se depois a mis** 
tura 'lançando tudo juntamente nos tan-i 
•gues.'
- • A agua carregada de barro, tendo pa* 
T.ado^por alguns dias , se descarrega , em 
quanto o barro se . depõem no fundo doç



Jtanques : a agua , que resta em citna he 
filar8 , se eyapora , ou se descarrega lias 
terras, ou ainda melhor pelos canaes Z># 
P  f fig . 16. est. / / / .  feitos sobre as bor* 
das dos tanques , em cima. do lugar # 
jonde se deve fazer o deposito.

Abrem-se os canaes por meio de hu- 
ma pequena comporta E , K , escoando-* 
fie agua, fica o barro, entaô muito de? 
pressa se secca.

O barro começando a amolecer-se 
pouco mais, ou menos , como o lado f 
levanta-se com a palheta , fig, io# est. 
III . e como páo fig. 11.

Põem-se nas terrinas , no prato fíg!4- 
rei 12, e em outras vasilhas defeituosas, 
e de rebotalho , depois de ter espalhado 
alguma area fina no fundo , p a im p e d i r  
que se apegue.

Depositaô-se estas vasilhas , á propor* 
çaõ, a roda dos tanques ; e depois de ter 
certa quantidade , se deixaõ seccar dinda 
ao ar nos dias .bons , ou dentro da Ola? 
ria , sobre taboas postas nas casas , ou 
regos feitos de proposito. Víeja-se a vi* 
Ilheta da est. II.

Porém sendo no. Inverno f põepr-sQ 
fis ditas vasilhas cheias de barro a roda 
do forno f ou de huma estufa para eva- 
poraçaõ da hjunidade. Estgndõ ft bacrQ
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bem $ecco , se conduz , ou se estende 
sobre huma superfície plana , e bem li  ̂
sa , fig. b , da vinheta da Est. IL p ira 
pizar^se corn ps pés eqi differentes ve« 
zes repetidas , até fazer-se bem ma-? 
cio.

Depois põe se em massa lisn , pou­
co mais ou menos de hum pé cubico , 
amontuando-se em pilha, fig . c r c , da. 
mesma vinheta, para o seryir , quando 
se precisar ; porém sendo possivel dei- 
xalía por dpus, ou tres mezes, será mui­
to melhor,

Methodo de fabricar as obras antes do 
hirem para o forno .

As obras dividemrse em duas espe- 
cies, humas feitas ao torno, outras em 
moldes.

As primeiras , sendo redondas, se fa* 
zem sobre o tomo ; as segundas sen­
do ovadas, e meias ovadas , às oblon­
gas , outras j entrelaçada® com filetes, 
as chanfradas, a» triangulares, as de fa- 
cetas, e de todas as qualidades de fôr- 
ftia , assim como figuras, vasos , e outros 
Ornatos ; as do uso , decertans , e de ou- 
tras cou3as semelhantes $ naô podendo 

operadas sobre o torno, se fazem em



moldes feitos de gesso de proposito , e 
pa forma conveniente ás obras,

s Operação do torno.

Estando o barro preparado % o offi* 
ciai o dispõe em teiròes da grossura

Í>roporcionada ás obras, que se quiserem 
ázer, o qual o amassa , e torna o a amas» 

sar muitas vezes , para lhp dar a consis­
tência necessaria para tomar a fórina con­
veniente põe-sè depois ao redor do 
torno, papa ps trabalhar, hum depois dps 
outros.

Isto feito t sóbe sobre a roda fig, 
1. da est. IV . senta-se spbre o ban­
c o , ou cadeira depois de ter posto 
huma especie de coxim : sentado hum 
pouco inclinado a direita da roda , fjrma 
o seu pé direito sobre a tab. B  , para 
suster se , e com o outro tange a roda 
C , do torno com grande vigor, e cpm 
differentes repetições , ^ré que ella te* 
nha hum movimento rápido , continuan­
do sempre , em quanto for precisa a ope- 
raçaõ do official ; entaô toma hum dos 
terrões preparados , e põem sobre a ca­
beça D , da roda para a operaçaõ , tiran­
do , ou acçrescpntando hum pouco de 
fcarrp , do que está em E r posto sobra



a banca da roda, achando se o terraõ 
muito grande , ou muito pequeno.

Depois elie molha as suas rnàos n‘a* 
gna posta em F , sobre a banca , as ap- 
plica sobre o terraõ , apertando o pouco 
a pouco, estende-o , e o faz subir em 
foraia de cilindro A , fig . 11. est. IF \ 
e o dedo polegar apoiado eni B y mes­
ma fig . sobre a extremidade elíe o 
faz descer , alargando pouco a pouco, 
fig . 12. redondando*o , conforme a for  ̂
ma do vaso igualando, e unindo com 
hum páo de poma , a mesma est.

por dentro , e com o ferro 
por fora, a maõ por fora, e por dentro , 
tanto subindo , como descendo, deter-r 
minando as medidas por huma , ou duas 
varas BB  , f ig . i 3. da medida conve* 
n iente, postas na morada sobre o can* 
dieiro assentado na meza da roda.

A peça torneada se. corta com hum 
arame de ferro, ou de lataõ , fig . 10. 
da mesma est. quasi semelhante
aquelles, de que se servem para cortar 
manteiga, o official levanta a peça com 
duas mãos, e a põem sobre a taboa, ou 
taboleta pouco mais ou menos de oito, 
ou nove pés de comprimento, assentada 
perto da roda.

Toma*se ao depois outro tQrraõi^



f}ue se lança sobre a cabeça do torno , 
para fazer hum igual vaso , começando 
de novo até que elle seja completo ; de­
pois saõ conduzidos sobre taboinhas , pa» 
ra dar tempo as obras, que estaõ por 
cima de se enxugarem , e seccarem > para 
serem alisadas , e endireitadas.

Se o officia! tem de tornear vasos 
muito pequenos, põem sobre a cabeça 
do torno hum torraõ de grossura indiffe* 
reme , o faz subir em forma piramidal, 
fazendo o vaso com o polegar, ou com 
o dedo , muitas vezes sem o páo ferrado , 
quando ahi naõ pode entrar, e do mes­
mo modo , que acabamos de notar a res­
peito dos outros, corta-se depois com a 
agulha , Jig, 9* est. I I que he I111- 
ma ponta ae ferro encabado * que elle 
tem fechado na maõ direita, entre tanto 
que o vaso, se tornea , o toma ao depois 
com a outra maõ, e o põem sobre a ta- 
boa , principiando outro até que se con­
clua; transportando-o assim como os ou­
tros sobre as ta boletas.

He preciso advertir, qae senaõ deve 
seccar muito as obras ; o que se pode 
evitar , cubrindo-as com panos molhados; 
e tanto que houverem hum grande nu* 
mero , e que principiaõ a ficar hum pou» 
co firmes, se põem aparte as que devem



&er torneadás outra vez, é sê tránsportaõr 
para junto do torrio.

O official torna a subir ao torno pa­
ra tornear, e deita para esse fim sobre 
a frente 9 A  i J/g. i# est. V . hirm ter- 
raõ B  ; tocando a roda cora o pé , 
assim coino o fez para configurai* os va­
sos, e com as suas màos dá ao torraõ , 
quasi a forma do interior dos vasos.

isto feito , o official deixa seccar 
lium pouco j e torna a tomar depois para 
sperféiçoar , igualar, e ajusta 11o ém A  4 
Jig> 2'. est. V*. de huma grandeza pró­
pria para os ter Jfilrmes ; o que se cha­
ma à  tornèaçaõ f depois os volta , ér 
os põem em cima A , fig , 3. hum junto’ 
d’outro, para os tornear , tendo o cúfc 
dado de osájustar mais horizontalmente* 
que for possível, tangerrdo de novo a ro­
da do tórno , aplaina logo o fundo B  , do? 
vaso com hum instrumento de tornear 
A  A  , Jig- 4. 5- elle cava o fundo y 
faz os bordos, suppíime os altos, e bai* 
xos ; prepara depois cr centro até ás ex» 
tremidades A  , Jig. ». 2. 3. deste mo-? 
do os redonda , é  os acaba.

Guarnecem-se depóis os vasos d# 
orelhas pequenas, e grandes, de azas, 
cabos , e ornatos , ém fím de todas a# 
pejas, que lhes saô convenientes.



Feito isto, o officiál conduz ataboa, 
qué contém os vasos sobro as laboinhas 
para os seccar inteiramente , e passa de­
pois a outros , até que hajaô bastantes 
em cru , quero dizer , muitas obras pre­
paradas para se porem no fogo , para en­
cher o forno , dispondo-se o enforna- 
mento.

Das obras moldadas.

Às óbras moldadas se fazem deste 
modo tomaõ-se os torrões preparados , 
aplainaò se sobre huma taboa , fig . 17. 
estampa V '. por meio de hum rolo , ou 
rolete , fig . 21. ou de hum rodo , fig . 
i. est. dando-lhes huma grossura
bem igual , unida , e conveniente ás 
obras.

Mebocaô-se depois os moldes ,. est, 
V . fig . i 3. 14. *5. 16* com este bar­
ro aplainado , e com huma esponja , 
e agua se estende por todo igualmente 
éobre a fórma ; tendo o cuidado de afun­
dar com o polegar , ou com os dedos 
em todas as cavidades , para exactamen­
te tomar a fôrma do molde.

Isto feito, se enchem todas as cavi­
dades para tomar a superfície igual, dei­
xa-se depoi* repousar por algum tempo ?



seccandose o barro , se comprime ; ô que 
66 chama canbrahir s e , e sahe por si 
mesmo do molde.

Guarnecem-se entaô as peças d’ore* 
lhas, asas , mangas, etc. pôem-se sobre 
as taboas nas taboinhas para acabar d’en- 
dirfecer , e seccar , para serem postas 
entre as mais em cru.

Modos de pôr a louça èm cnl no forno•

Para se cozer a louça crua , he da 
dtias formas e enfornamento, huma em 
caixas, e outra em linha, ou no interior 
do forno.

A primeira se faz desta forma : deve 
haver o cuidado de ter as caixas , f ig . 
7. 8. est. V I. especies de cilindros o- 
cos , e biscoutados : (chama-se biscouto 
(1) toda a especie de vaso cozido na 
forno , que nao* tem sido enverniza*
do. y

As caixas saõ pouco mais ou menos 
de nove até dez ltnhas de grossura , e de* 
dezoito' até dous pés de altura , e de hum 
diâmetro quasi iguaf á distancia de huhi: 
buraco a outro, com que abobada inferior
■ 1 --------------- —-------- ---- s

( i )  Erri França toda a louÇa cozida, antes de vi* 
drar, se chama Biscoutó, em Portugal enchacote.
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+4A  , dp forno , f ig . 1.. est* V II. he 
furada , tendo em tres lugares de dif- 
ferente altura buracos triangulares A A , 
fig . 7. 8.' est. V I. dos quaes hum dos 
ângulos èstá por cima , guarnecidos 
cada hum de cravilhos , fig • 16. est. 
V Í. das qiiaes tres por tres ( A A y fig .
9. 10. da mesma est. V l. sustem so­
bre seus ângulos o crd , unido , ou 
fechado nas caixas , ou telhas redon­
das , e Ovadas , fig • $. 6. est. V I, 
conduzindo quantidade de vasos pe­
quenos BÊ  , fig. n .  12. da mesma 
est.

Õ sègundo methoaot de enfornar , 
chamado de linha , ou dvinterior do for­
no, sé faz por meio de muitas ordens de 
telhas , fig . 20* èst. 6. , postas perto 
huma das outras , e sustidas cada liu* 
nia por tres í ou quatro pilares * f ig . 
19. da mesmá est , no intervallo dos 
quatro em A  A  , fig i 21. da mesma 
est.

Em fim põem*se ocrii, como se v è , 
fig - i. est. V II, % no interior do for­
no com a caixa em B> e em linha ern
C.

O forno* estando cheiò, se fecha , 
tendesse o cuidado de deixar huma aber­
tura , para tirar as amostras, e a segurar

B
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o cozimento das louças : as amostras saô 
vasos pequenos, que servem de mostrai 
o seu cozimento, e o das mais peças en* 
fornadas.

JMethoclo de fa zer o esmalte , o branca, 
ou o calcinado, e de o preparar para 

Jazer a coberta.

Estando o forno fechado, mette-se 
ò branca, ou o esmalte debaixo do for* 
no em hum buraco feito d 'area, para ser 
calcinado , e reduzido em esmalte, e os 
que fazem a beila louça vidrada, metterft 
da mesma sorte sua coberta a calcinar*

Eis-aqui huma boa composição para 
a louça vidrada ordinaria , tal como. a 
de JSlevers. Tomem 100. libras do calci* 
fiado, i 5o. de area de Nevers , 25. de 
sal, quero dizer , de sal de vidro: o que se 
chama calcinado, he huma mistura de 20. 
libras d’estanho fino, e 100. de chumbo: 
põem«se tudo junto no forninho : calci» 
na~se , e se reduz a certo pá branca, 
que a tira ao amarellado.

Naò he preciso, que o forninho es­
teja muito quente , e convem somente 
que a matéria seja bem liquida : meche-se 
continuamente com huma eSpatula de fer­
ro , até que se reduza a pó, 6 de huma
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çòr de enxofre desmaiado o forni nho 
he huma especie de pequena fornalha 
de reverbero.

Cozimento da louca vidrada•o

O cozimento da louça vidrada he 
touito difficil : elle exige experien* 
cia: principia-se , accendendo hum pe­
queno fogo no fogaò da entrada : á en-» 
trada he huma abertura profunda , mais 
comprida, que larga, anterior ao forno 
da louça , e quasi ao nivel com o pri- 
ineiro arco do forno ; isto he propriamen­
te o fogaõ do fomOi

Ènfumncaõ*se as loucás. ientretendo o 
fogo modefrado por espaço de 6. 7. 8. 9.
10. horas, conforme a qualidade do bar­
ro , de que he feita a louça, nugrnenta- 
se-lhé o fogo pouco a pouco, avançando- 
se adiante do primeiro arco do forno 
quando se precisa o augmento do fogo , 
se faz gradualmente no meio , entre o 
mais pequeno , e o rnais violento , ir.et- 
tendo as achas de lenha , rachadas em 
duas > ou em quatro ao través da entra­
da .* sustentando este fogo por duas, cu 
tres horas; depois se tapa a entrada de 
todo inteiramente. Faz-se hum grande 
fogo , até que a louc<i se coza , ob-

B 2
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servando, que o fogo naõ seja atacado 
irregularmente , e que naõ exista lava* 
reda.

A lavareda he huma forte , e grande 
chama excitada por húm fogo irregular­
mente conduzido , e expelido com mui­
ta violência , que passa subitamente pelos 
crivos da abobada * e que destroe a loir* 
ça. A ignorancia, ou a negligencia he a 
origem deste inconveniente ; he preciso 
naõ deixar consumir a madeira na forna* 
lha , antes de ter perdido a maior parte 
da sua chama.

De enfornamento.

Parada a acçaõ do fogo no forno nó' 
fim de 3o. ou de 36. horas, entaô se de- 
senforna .* alguns desenfornaõ em 20. ou 
24. horas \ mas isto terá lugar, quando 
o barro for mais , ou menos duro no co­
zer. Depois do desenfornamento, se de­
vem conservar as telhas , e pilares , que 
ainda podem servir : em quanto as vasi­
lhas quebradas , e rachadas, serviraõ para 
nellas seccar o barro: a boa louça, que 
se chama biscoutada, será conduzida pa­
ra o lugar do laboratorio, onde deve re­
ceber o vidrado branco, eu o esmalte.



jDo branco , ou do esmalte para a
coberta•

Depois de desenfornado, se desce 
ao fundo da fornalha , e se tira o bran­
co, ou o esmalte , que se tem mistura­
do , e que com o grande calor do fogo 
do forno se calcinou, e se reduzio a hum 
bolo, ou massa de vidro branco , como 
leite , naõ transparente: quebra-se o bolo 
com o martello , e examina-se , quero 
dizer, tira se a area , que está unida; 
depois moe se bem fino, e se conduz ao 
moinho, onde se deve ajuntar agua, con-r 
forme a quantidade do branco admittir.

O moinho se põem em movimento, 
lançando-se o branco pouco a pouco, até 
que tenha bastante ; continuando-se o 
movimento do moinho , que deve ser 
muito vigoroso : sendo o moinho grande , 
empregaò-se cinco, ou seis homens para 
o tanger ; no fim de huma hora de tra­
balho bastaraõ quatro , depois tres , e no 
fim das quatro horas hum só será basr 
tante : continua-se o trabalho até que o 
branco seja taõfino, como a farinha : e ,  
para conhecer se a sua finura , toma*se 
huma pequena quantidade, ( em quanto 
moe o moinho, ) pondo*se sobre a unha 
do pollegar esquerdo, se esfrega com p



pollegar direito , naõ se percebendo aspe­
reza alguma, he signal de betn moido.

Quando se parar o moinho a noite , 
ou ao jantar, deve ser tangido tres , ou 
quatro vezes com toda a presteza possí­
vel , fazendo-o prárar de repente : entaô 
ninguém o tocará , á excepçaõ do que 
está incumbido ; porque succederá , to­
cando a roda , comprimir-se a matéria , e 
endurecer-se , tendo depois muito incom- 
modo, para fazer andar o moinho, sendo 
igualmente obrigado algumas vezes a ti- 

parte da matéria; o que vem 
ser dispendioso pela perda do te:npo.

He penoso perçeber-se a razaõ, por 
que dando-se tres, ou quatro voltas c o m  
presteza , haja de impedir a compressão 
do branco. Eu pensava , que , virando-se 
assim muito rapidamente , obrigava as par«? 
tes mais fluidas a separarem-se das gros­
sas , ea  subirem por cima delias , donde t 
procurando depois descer, molhavaò con­
tinuamente as partes grossas , misturando- 
se com ellas, entretendo a sua fluidès , que 
poderia ter cessado ben* promptamente, 
§e naõ tivesse tomado esta precauçaõ de 
as separar , e de as fazer subir por hum 
movimento ligeiro: pensava que deixan­
do-as misturadas , ellas se separariaõ de 
si mesmo, e que em lugar de se achs-



rem sobre as partes grossas , desceriaô 
para baixo , e que as partes grossas se- 
riaô comprimidas.

Certo homem inteliigente , a quem 
propus este phenomeno, para o explicar , 
deo-ine outra razaô , que póde ser me­
lhor : que nos giros rápidos , que fazia 
a roda, antes decalçalla ; as matérias su* 
biaõ em abundancia entre a mó , e a 
pia, e que esta abundancia de matéria, 
cuja dessecaçaõ era lenta , lhes impedia 
o endurecerem^se ; e que o mesmo phe* 
nomeno acontecia aos que moiaõ tintas y 
custando muiro mais a esses officiaes a 

t separar a mole ta do mármore , quando 
nelle ha menos cór.

He preciso, que o branco seja mui- 
to fino ; porque será mais bello sobre a 
louça, e que as superfícies, multiplican­
do-se mais, outro tanto , mais cobrirão as 
peças,

O branco, estando bem moido, va- 
sar-se-ha do moinho para huma tina 
maior, ou menor, conforme a sua quan­
tidade, e o numero das peças , que se 
haõ-de molhar será mechida , pera se 
fazer liquida igualmente , tanto no fun« 
do, como na superfície; porém, tornan- 
do-se muito densa , se fará fluida , ajun­
tando-se lhe mais agua.



Tomasse depois huma pêça já cozi* 
da , e mergulhando-se no bfanco, se tira 
com ligeireza , deixando-se esgotar o su­
pérfluo" do branco na tina: a peça mo­
lhada , se seccará logo: examina-se hum 
pouco o branco com a unha, achando-se 
inuito denso , ajuntàr-se-ha ainda ao bran* 
co agua na tina , mechendo-se como na 
primeira vez .* depois se fará huma nova 
experiencia , molhando-se outra peça: se 
continuará a lavar as mais, humas atrás 
das outras, pondo-as sobre a taboa.

Fa^endose o branco muito liquido , 
se deixa repousar, tiranao*se ó superfluò 
d’agua .* huma obâervaçaõ muito impor­
tante he , que quando a louça já he bran- 
ta  , sendo bem cozida , naõ requer, que 
O branco seja taõ denso, e ao contrario 
sendo a louca vermelha , deve-se obser- » 7 
var o ííiethodò já proposto.

Outra observaçaõ naõ menos impor­
tante he , que , quando a louça cozida he 
de huma grande dureza , se deve prepa­
rar hum leite de barro , e argilla, des­
temperando os em cláro , e dando lugar 
ás areás f de que saõ compostos, a pre-̂  
cipitar-se no fundo d’agoa, separaõ-se as  
partes delicadas , e mais finas ; dá-se 
huma camada as peças , ou por immer- 
saõ j ou com a brocha, o que forma asseri*
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to excellente ao esmalte, seiii isto fi­
caria em ondas , e cobriria mal.

Esta manobra he muito delicada ; os 
Chins a tem praticado em algumas das 
suas Porcelanas , onde se distinguem 
muito bem tres substancias differentes 9 
o cozido, a coberta, e a linha delicada 
do assento, que está entre a peça cozi­
da , e o vidrado que serve , por assim 
dizer, de colla.

A belleza da louça depende em gran­
de parte da brancura da coberta , que 
deve ser bem derretida, muito delicada, 
e de huma grossura igual pelo todo : lié 
preciso, que este esmalte naõ se rache» 
e naô se desapegue , como ordinaria* 
mente acontece a maior parte das louças 
vidradas.

Todas as peças, sendo molhadas , e 
promptas, para serem enfornadas , tem as 
caixas da mesma fig , que as primei­
ras , fig . 7. 8. 6st. VI. ; mas de huma 
grandeza proporcionada a qualidade das 
peças ; as' caixas saõ crivadas em tres 
lugares de ordens de buracos parallelos, 
e triangulares.

A base do triângulo he virada para 
a base da caixa , e o angulo ao alto da 
mesma f as ordens dos buracos saô duas 
a duas : pelos tres buracos inferiores pas-



saõ-se os cravilhos , ou prismas de bairro # 
fig . 16, da mesma eat. , cuja ponta de 
cada prisma entra na parte interior 
da caixa em nove linhas, pouco mais 
ou menos: sobre estas extremidades das 
pernas, põem-se huma vasilha, ou pra-» 
to ; e mettendo-se outras pernas no3 
buracos, que estaò por cima das prece-* 
dentes, onde se põem o segundo prato , 
se continua assim , até que a caixa se 
encua. Da mesma sorte se enchem as 
mais, enfornando^se como precedente, 
m ente: póde-se cozer no mesmo forno» 
e na mesma fornalha o cru, como tam­
bém o cozido esmaltado acontecendo 
ser o barro muito duro ao cozer ,* 
põem-se o cru em baixo sobre o lastro 
do forno , e o cozido esmaltado em cima: 
ao contrario f naõ sendo o barro duro , 
põem-se o esmaltado por baixo, e o cru 
por cima he preciso saber que , se 
for muito cozido , naõ tomará o bran­
co ; por isso põem-se ordinariamente 
o crú no alto , á excepçaõ de quando o 
barro naõ he muito duro ao cozer-se.



Construcçaõ das caixas , e dos cra-
•vilhos.

As caixas se fazem , ou na roda , 
ou em fôrúia , e de qualquer destas sor­
tes , se lhes deve dar grossura , altura , e 
largura convenientes : a maior pnrte dos 
fabricantes , as mandaõ fazer sem fun­
dos , deixando-lhes somente huma bor­
da de nove até dez linhas de largura.

Precisa-se , para fazer as caixas em 
forma , de hum molde de telhas , e ou­
tro redondo cozido , e ovado , para lhes 
dar o feitio. Ha caixas de sessenta polie«* 
gadas em diâmetro de 20. e de 14. : que­
rendo-as de 14. poliegadas sobre outro 
tanto d'altura , o molde para a telha de­
veria ter 44* poliegadas em roda , porque 
o barro se encolhe perto de 14. poliega­
das de comprimento em obra, e de 7. 
linhas de profundidade com pouca diffe- 
rença.

Põem-se o molde sobre huma taboa 
plana, onde se tenha espalhada alguma 
area fina , e secca , entaõ se enche da 
barro , que se aperta bem a maõ, tiran­
do •se o supérfluo com hum arame de fer­
ro , oudela taõ ; depois disto, se retoca 
com huma lata , ou fica , para igualar por 
todo; e tirando-$e o xyioldado, íica a te<*



lha : toma-se entaô outro molde , que he 
feito d’arcos de pipas ; assim como aquelr 
les , de que se fazem os tambores ; que 
deve ser de i4* pollegadas em diâmetro, 
e da mesma altura da telha ; e hum páo 
atravessado na sua parte superior lhe 
serve d*aza.

Põem-se sobre as paredes exteriores 
do circulo a telha de sorte, que as suas 
bordas, e as do circulo se ajustem , der 
pois com huma maõ levanta-se o fim da te* 
iha, e se aperta contra o circulo; dana­
do huma voita , as duas pontas da telha 
se encontraráõ : entaô se põem huma maõ, 
onde ellas se encontraô , e a outra de­
fronte : tira*se o circulo com a telha , 
pondo?se sobre huma taboa redonda : alíi 
se consolidaó as duas extremidades da te? 
lh a , huma com a outra, se eleva tudo 
sobre a taboa redonda , e se deixa es­
corregar em terra : tira-se depois o mol* 
d e , e se faz outra.

Estando as caixas algum tanto duras, 
se lhes abrem os buracos para os cravi? 
lhos. Teii)*se para isto huma taboa com 
os furos triangulares , que estejaô em cer-? 
ta distancia huns dos outros, a qual ao 
menos seja d’altura de hum prato; de» 
pois com hum furador triangular de fer­
ro, ou <le páp , o ds ferro he melhor,
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tendo postò a taboa encostada ás pare­
des da caixa , se abrem os buracos iguíies, 
e triángulares , passando o furador pelos 
buracos da taboa com húma maõ , e com 
a outra se sustenta a superfície da cai­
xa : o que feito, se faz o mesmo em og 
outros dois lugares da caixa  ̂ para que 
cada hum dos pratos possa ser postò so» 
bre os ângulos dos tres cràvilhos.

Precisa-se, que as peças descancem 
nestes angulós , porque desta sorte só 
podem set tocadas pelos cràvilhos em 
tres pontoâ; que aqtieçaò igualmente por 
toda a parte , e que , no caso do esmal­
te correr * naõ se pegiíem para impe­
dir isto, he necessário* que naõ haja es­
malte , ou coberta na parte inferior das 
peças , sobre que ellas estaõ pousadas no 
forno: isto feito , se deixa seccar a caixa.

Estando estas feitas * e cozidas do 
mesmo inodo que os cràvilhos, os quaes 
naõ saõ mais que hum prisma triangu­
lar feito de bom barro ; estes se fazem 
á maõ , e tambem a molde. Ao depois 
de cosidos, sé ajustaõ pelos buracos das 
caixas , e , estando estas encaxadas, se en- 
fornaõ , e com èllas aspéças, em cama­
das subtilmente postas, como já se disse.



Da louça y cjue se ha-de pôr sobre d
f°go .

A louça , que se faz para servir so* 
bre o fogo, he quasi da mesma fórma, 
que a primeira , dè que temós tratado j 
mas para lhe dar esta propriedade 9 se 
aecrescenta na sua composição huma 
certa porçaò de barró cozido , depois de? 
freduzido em pó.

O interior destas peças de louça , des­
tinadas a soffrer o fogo , he ordinariamen* 
te coberto d’esmalte branco r cftfe comf 
pouca differença he o tftesmo, que se 
põem sobre a bella louça  ̂ mas he infe­
rior , porque se lhe ajunta maior quanti­
dade cie chumbo.

O exterior desta louca hé revestida 
de huma coberta, ou esmalte, que se 
lhe applica > da mesma sorte q;ue o es*' 
malte da bella louça, Aquelle só differe 
desta no ocre, cjue se ajunta na sua com­
posição , em lugar da cal d’estanho.

Entre os barros, que se empregaô 
em Franca para a louça vidrada , apenas 
se acha hum proprio para a sua manufactu­
ra , que possa resistir ao fogo, porém he 
muito raro : e só se acha em Borgonha 
11a Marquezado do Lnnocle ; mas este bar­
ro naó tem hum bello branco, como os



outros; porque he uiuito poroso; quali* 
dade essencial para resistir ao fogo.

ÍDas côres, que sé applicaô sobre a
loucd.

A maior parte das louças são pinta­
das , dando-lhes as côrès , que form&ó dif- 
ferentes desenhos.

Algumas destas côres se põem sobre 
a coberta, antes de a cozer.

Á louça commum he ordinariamente 
pintada d’azul; porque esta cor perfeita­
mente resiste áo fogo, e tem muito boa 
sahida.

Manufactura das cores.

Azul,

Tomasse o melhor safre , ou azul 
d’ésmalte ; e se põem em hum cadinho 
coberto de telha, que resista ao fogo, o qual 
será posto debaixo do forno, para ser cal­
cinado : estando frio o fogo, se tira para 
fóra , ajuntando-se outro tanto d’esma]{;e , 
moa-se tudo^úiito, até que esra mesma 
mistura seja taõ fina, cornõ o branco, 
que se guardará para o uso.



Vermelho.

O mais bello ocre amarello, depois 
de calcinado por duas, ou tres vezes ^no 
forno , onde se cozinhaõ as louças , piza- 
d o , e moido dá a cor vermelha. •

Outro amarello*

O barro de Nápoles bem pizado , é 
moido produz o amarello..

Outro amarello,

Quatro libras dé mina de chumbo ? 
ou chumbo, vermelho, duas de cinzas de 
chumbo, duas de aréa branca, de ocre 
vermelho, ou de ocre amarello calcina­
do , e reduzido a pó , e d’antimonio cri* 
posto em pó, de cada hum duas libras, 
e huma de vidro branco, ou cristal em 
pó : misturados , calcinados lentamente , 
fundidos depois, se pizaõ , e se moem.

Vercie*
r

Oito libras d’ardosíá , huma de lí» 
malha de lataõ , huma de zarcaõ , huma 
de vidro bránca , tudo em pá mistura­
d o , fundido , e moido*



Outro vèrdèé

Huma libra do átiiarêílcí, òufcra do 
azul tíiisturádos , tí moidos ; unindó»sè 
estas duars cores , darad differ entes ver­
des , confórme a maior, oii meiior qtian» 
tidade dó amarello, sendo que a quanti­
dade do azul he a mesma*

Oiitfo 'verâdi

Quatro libras de garrafas quebradas ç 
huirta e meia de veídè d^rdosia , humá 
e meia de limalha de látàô, huríia dé 
Soda d^licahté , òu de sargaço, ôu oe 
tudo , què lança ò mar ; reduzido ém 
pó; e misturado se fande-

Parâ&ê

Àrdosía calcinada duas vezes nó 
forno; reduzida em pó; tomaõ-se dellã 
duas partes, duas de frascos quebrados, 
buma dé cai eni p ó , hfitíía de soda , e 
quatro onças de pedra negra; misturado 
tudo sé fundei

G



Outro•

Tres pãrtes de zàrcáo, e meia d’as 
rèa d’Anvers, huma de ocre vermelho, 
e quatro onças de pedra negra.

Azul roxo.

Huma parte de potassa, tres quartas 
d’arêa branca, duas do branco da loúça 
cozida , mas em secco; oito onças de 
safre , huma de manganesia : feitos em pó 
se fundem. As cores estando assim prepa­
radas, seusaõ em agua.

Depois da peça ter sido banhada no? 
branco, e enxuta, o pintor a toma , e 
lhe desenha a figura que quer .* quan­
to ao risco circular, se serve para o tra­
çar de hum torno : posto o prato sobre 
a cabeça do torno , se põem este em mo* 
vimento com a m aõ, observando, que o 
centro da cabeça do torno corresponda 
bem ao centro da peça: e desta sorte o 
toque do pincel, e o torno riscaõ o. cir­
culo*

Além disso, os que se presão de fa­
zer a bella louça, passaõ o barro por pe-r 
neira fina, como temos dito, empregaõ 
as côres melhores, e ainda hum meikor 
branco»
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B rà ticô (f ii ió i

Dé saí <3e soda cíncoeíitâ paft.es 4 
Òitenta da bella arèa branca, pura , oti 
limpa ; reduzido o sal e.Ri pó , e mistu* 
do com atèa calcinada ettí forno pèque- 
ho , como se fizesse ó ;cfi.5t;ai i depois dé 
moido, e reduzido em pó, se piassa em» 
peneira: d'estânho fitfOiCincaehta partes., 
Outro tanto de chumbo calcinado j como 
acima.se disse , e moido se passa pela 
peneira : misturados os calcinados, se lhes 
ajuntaõ huma Onça da mais bella potassa 
branca . tres oncas e duas oitavas de ftian- 
ganez de Piemonte; junto tudo, e passa-; 
do a crivo, fundido, e eécolhidó se moe 
como o branco : huma libra deste branco 
equivale ás duaá do branco ordinário.

He preciso a firial fazer huma expe^ 
riencia em pequeno y porque se a aréa for 
facil em se fundir como a de Nevers 9. 
se lhe deve ajuntar maiotf; quantidade.

Pode*se fazer o branco.com a mesma 
soda, sem lhe tirar o sal : bastará ajun-: 
tar a composição sobre cada cem libras 
oito onças de manganez para o branco ; 
mas riaõ usando delia os louceiros, diraõ , 
que transformará o esmalte em pafdo , 
ou trigueiro; mas se elles fizessem a ex- 
pe riencia em pequeno, antes de nada de*

C 2



cidir, conhecetiaò , que a violência cfa 
fogo destroe todas as côres accidentaes, 
e todas a& impuridadesv

Outro Brancô â Ingleza,

Cento , e cincoenta, libras de 'bafé* 
che , ou da soda, que se faz sobre as1 
costas de Normandia, cem da boa arêa 
"branca : ajuntaò-se dezoito libras d'esta- 
n h o , e eincoenta, e quatro de chumbo s 
calcinado juntaménte com doze de man^ 
ganez preparada, como para*cristal:- mis-; 
turado se fundem.

Outro de Hollanda*

Cincoenta libras d’arèa bem limpã  ̂
quinze de potassa , vinte de soda , se 
liies ajuntaraõ seis onças de manganeã; 
misturattdo-se > se calcinará y como para 
o cristal 9 piza-se f e ser passa em peneira *• 
ajuntaô-se vinte libras á’estanbo, e outro 
tanto de chumbo oalciníí]os juntamente:- 
e misturandorse, se funaem no forno-



Côres finas para pintar a louca,

Tome-se do melhor bolo arménio f 
calcinado tres vezes , e moido : doze li­
bras do branco íino reduzido em pó su­
btil , oito onças de safre tambem prepsrc- 
d o , huma oitava de cobre queimado re­
duzido em pó, misturado,, e pousto de­
baixo do forno em hum grande cadinho , 
funde-se ; deixando-se esfriar , quebra- 
se , para se lhe extrahir a matéria : se- 
p:ra^se dos estaiadiços do cadinho , e piza- 
do , & moido ,, dará hum azul muito belio*

Escamas, 0.11 límalhas de lataõ moidas , 
'e metidas em cadinho coberto com telha 
posto em hum forno de barro ciú rodea­
do de brazas ; depois se põem 11a chami­
né , augmentando-se o fogo pouco a pou>- 
co 9 até que o cadinho seja coberto ; con- 
tinuando se por duas horas, sedeix i e s ­
friar; pizado, e moido, guarda-se. para 
o uso.

Escamas , que cabem das bigornas dos 
serralheiros sem immundicia, pizadas, e 
moidas, se guardaõ para o uso.

Oito libras d’esmalte branco em pô 9 
cinco de limalhas preparadas , huma oiu-

Verde,
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ya de esramas de Ferro preparadas, tudo 
misturado , se funde, etc.

Purpura commum.

Seis onras do esmalte branco em 
p é , tres, e mei£ de jnanganez, mistura» 

' dos se fundem.
Am a rello.

Seis onças do esmalte branco em 
pó , cinco de tartaro vermelho de Mont-» 
pelier, reduzido em pó, huma oitava, e 
trinta , e seis gràos de manganez prepa­
rada , misturado tudo, e posto em hum 
grande cadinho por causa da efferven- 
c ia . se faz como acima se disse.v « 7

Jíscuro.

Seis oncas do esmalte branco ordi«d
nario em pó , tres de pedras pretas f ou 
piarquesitas , meia de safre , tudo mis* 
turadp sp faca? como acima se disse.

Preto.

Seis onças do esmalte branco com* 
muni* em pó , tres de safre naò calcina- 
áip, iiw^s de manganez, 4ll4s 4e pedras



pretas, meia de escamás.de ferro , tudo 
misturado se calcina : destas côres mis­
turadas , se obteraõ todas as outras.

Da coberta•

A coberta he huma qualidade <3e 
bello cristal, e delicado. Tomaõ-se trin­
ta libras de iithargirio , doze de potassa , 
dezoito da bella arèa branca , ajuntaõ-se 
duas onças de arsénico branco em p ó , 
se funda no forno : isto feito , e esco­
lhido , como o branco , se piza , e se moe.

Isto dá hum brilhante verniz , e faz 
correr o branco: porém he preciso , que 
seja bem moido , e bem liquido , e que 
se sirva do modo seguinte : tem-sé huma 
brocha , ou pincel , qiiè se molha na 
coberta , que deve ser fluida , ‘como 
agua, tendo na maõ esquerda a peça , e 
nos dedos da direita , a brocha vira­
da para s i , deix.ando*a escorrer # se ba- 
riha , oti sermolhá a peça? repetindo ou? 
tra vez: mas em Hollanda se tem a va­
silha vidrada de branco , e pintada , sobre 
a palma da maõ esquerda, e a brocha 
na direita , derrama-se a coberta por ci­
m a, sacodtrtdo-a.



Outra, coherta branca.

Quatro libras de cinzas de chumbo , 
quatro das cfestanho , ou de potéa , e 
burna boa maò cheia de sal comnmm ; fun*- 
dido tudo até que se vitriíi^ue , se form^. 
çni bolas par^ p uso.

Çobert.a ama reli a.

Huma pr.rte de cinzas de chumbo, e 
de zareaô , e de antimonio ; duas de ca-*. 
Jháos cúlcimdos, e moidos^ huma de sal 
gemma , ou ide sal commum moido, e 
i\«ndido. Cominuarse da maneira acima 
<Jita. Ou de cinzas de chumbo seis libras t 
e do antimonio , e dp póme de rfbo^ 
Ips de cada hum huma libra , seis d’a*

, fundido Judo , etc,

Qjr ama relia,

O barro de Nápoles bern moido, e 
(Jplidp prpduz

- Çoberta verde*

Duas partes d’aréa p tres de chiim** 
ba. e*sde limalha de cobre o que se qui* 
*er, vitrifiqnç*se : ajunta-se , querendo t



fiuma parte de sal ; que se fundirá com 
muita faciiidade : o verde será mais, ou 
menos carregado, conforme a quantidade 
maior, ou menor de limalha úe cobre.

Coberta azul.

Arèti branca , ou calháo reduzido em 
pó fino , se ajunta igual quantidade de 
cinzas de chumbo, e huma terceira par­
te d*azul d*esm.alte , fundido tudo , se 
forma eui bolos , que se gnardaõ para o 
uso. Ou seis libras de cinzas de chumbo , 
quatro d’area branca bem pura , duas de 
vidro de Veneza , meia iibra , ou tres 
quartas de safre , huma maõ cheia de sal 
comnuim; faça-se, como acima se disse.

Coberta roxa.

De cinsias de chumbo huma parte , 
'de area pura tres partes , huma d’esroai* 
te , de manganez a oitava parte , conti- 
íiua-se, como acima.

• Coberta parda•

De vidro commum, e de mangánez hu- 
?na parte de cada hum, de vidro de chumbo 
dua» partes , e se concjue, como as mai$.
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Coberta preta , ou escura.

Duas partes de magnesia , huma d* a* 
zul d’esraaite; de ealháos calcinados, de 
cinzas de chumbo , de cal huma par­
t e , e meia de cada hum : prepara se na 
forma dita.

Coberta excellente,

De zarcaõ, e de ealháos calcinados 
partes iguaes , reduzidos a pó fino, pos­
ta a mistura em fusaõ , se formão bo­
los.

Coberta cor de ferro .

Duas partes de cinzas de chumbo , 
e de cinzas de cobre , de vidro comraum , 
ou decalháo branco huma parte de cada 
hum : procedi-se como está dito.

As composições seguintes saõ de 
Kunckel, que as ajuntou no seu  Tratado 
dá vidraria, que lhe foraõ communicadas. 
pelos que no seu tempo trabalhavaõ efft 
Hoílanda na louça vidrada , e custando»lhe 
muito trabalho , e despezás o aprendei* 
las dos Officiaes , que 6empre guardaõ 
-segredo ,* elle as vio praticar/ e' pessoal- 
onente experimentou muitas Tezes.’ Ve* 
já+se a tradueçaõ, que Mr, o Baraòde



• • • • nos tem dado do trabalho do 
ÍKunckel*

Massicote 9 ou base da coberta branca,

D’aréa fina, e lavada com cuidado 
cem libras, quarenta e quatro de soda, 
e  trinta de potassa / calcinado tudo faz 
O dito massicote.

Outra preparaçaõ para o massicote*

Cem libras do primeiro, oitenta de 
cal d’estanbo, dez de sai conimum • cal- 
cina-se a mistura por differentes repe­
tições.a

Outra coberta de cal d!estanho*

Cem libras de chumbo , trinta, e tres 
d’estanho, calcinado, tudo, se obterá, 
o que se chama matéria fina para a co­
berta branca»

Outra coberta melhor.

Quarenta librasd’aréabem pura, se* 
tenta e cinco de lithargirio, ou cinzas 
de chumbo, vinte e seis de potassa , dez 
de §al comirjum; calcina-se esta mrêtura.
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Outra coberta.

Cíncoenta libras d’nrea pura , seten* 
ta de cinzas de chumbo , trinta de po- 
tassa , doze de sal commum ; calcina- 
se esta mistura.

Outra coberta,

D’area pura quarenta e oito libras , 
de cinzas de chumbo sessenta* de pafts- 
sa vinte , e oito de sal marinho ; mis* 
turados se calcinaó.

Outra coberta.

D’area pura dez libres , vinte de 
cinzas 9 dez de sal marinho: estas co* 
bertas ordinarias saô, como se v é , quasi 
o mesmo, Cobrem*se as vasilhas com es­
tas composições fluidas , depois se pintaõ 
com a côr , que se quizer > e pon^o se 
nas caixas , como se tem dito antes, 
se mettern no forno.

*

Esmalte branco.

Duas libras de chumbo, huma d’es- 
tanho , e hum pouco mais 9 calcinando-se 
M mistura , se reduz em cinzas ; destas
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cinzas duas partes , d*area branca , ou de 
caiháo , calcinado, ou de pedaços de vi­
dro branco huma parte , e meia de sa l ; 
misturados, e postos a calcinar no forno : 
depois de fundido he hum bello esmalte 
branco*

Outro esmalte branco.

De chumbo huma libra ; e meia cal­
cinado , oito partes destas cinzas, de ca* 
lháo, e de sal calcinado quatro partes 
jguaes , fundidos tudo, etc..

Outro«

í)e chumbo tres libras huma d'es- 
tanho calcinadosdesta  cal duas partes, 
de sal tres, de caiháo puro tres , tudo se 
funde*

Outró*

De chumbo quatro libfas, huma d'es- 
tanho reduzidos em c a l : desta cal oito 
partes , sete de caiháo , e quatorze de 
sai fundem-se.



Fundente para metter a coberta erh
fusaò•

De tartaro calcinado huma párte j  
de calháo, e de sal outra de ca dia hum x 
passa-se a mistura sobre as vasilhas * quan* 
do a coberta se naõ nne.

Outro fundente.

De tartaro calcinado* até ficar bran­
co , e de calbáo fundido huma parte dé 
cada hum , reduzido tudo a bolos, e a 
p ó : deste pó huma parte , de cinzas de 
chumbo duas se fundem.

Outro.

De tartaro calcinado huma parte *• 
de cinzas de chumbo huma , d’estanho 
huma , de calháo huma f e duas de sal £ 
funde-se a mistura.

Coberta branca , com que se cobrem tám  
bem as vasilhas de cobrem*

De chumbo quatro libras # d estanho' 
tres 9 de calháo quatro , de sal huma, de 
vidro de Veneza hum a, fundao-se#



t>Á LOÚÇA VIDRÁCA» 47

Outra.

D’estanho huma parte * de chumbo 
seis calcinem-se; desta cal doze partes * 
de caiháo calèwiado^ quatorze , desfiloitQ 
fundaò-se por duas vezes-

Outra.

I)e chumbo duas partes, d’estanho 
huma calcinados; desta cal, de sal, e de 

sll áohuma parte de cada hum, se fun- 
daó, e a coberta será muito bella.

Outra.
$

De chumbo tres , d’estanho huma 4 
de sal tres, de tartaro calçiftactp quatro 9 
fundaò-se, e se formem os boioe.

Outra*

D'estanho huma , de .chumbo cin­
c o ,  de vidr© de Veneza hunra* 4 é . tar^ 
lato calcinado huma quarta, etc*



Outta melhor•

D*estanho huma é méía, de cliuiíf* 
bo huma e meia , de sal huma , de vi  ̂
dro de Veneza huma quarta, etc.

Outrd.

De chumbo quatro, d’estanho huma 
é nteia , de calháo’ calcinado trés , de 
sal duas , et o.

'Branco par1 a pihtár1 sobrd fih ido ' hrartco;•

Hum pouco cPe9tanho bem puro em­
brulhado de argilla , ou de ftarro , metre- 
sé ém cadinho, e se d ale me : Quebrado 
O cadinho , tire-se huma' C a l ó u  cinzag 
brancas r das qufles; se servem para pin­
tar : as figuras, que forem traçadas, se«i 
raõ muito mais a loas , que o fundo.

He preciso examinar sobre todas as 
cobertas brancas , qfce proôedienf, e esV 
pecialmente que o chúmbo , e o  estanhd 
sejaõ bem calcirtados, e que a’ mistuVa ,• 
quando se lhe ajuntar o sal , e a arêa 
se torne a calcinar ainda por doze , oa 
dezeseis horas.'



Cobertas amar ellas*

D’estanho duas partes $ d’antifnonio 
duas , de chumbo tres, ou de cada hum 
igual qunritidade : calcinadas , se vitriíi- 
quem ao depois; esta coberta será bella , 
e muito fusível.

Outra amarellãi

De zarcaõ tres partes f de pó de hi* 
drilhos duas, de cinzas de chumbo duas, 
d’area huma , de cjualquer das cobertas 
brancas acima postas huma parte t d’an- 
íimonio duas; calcinadas , e postas der 
pois em fusaõ*

Outra afnarella cor de limaõi

De zarcaõ tres partes, de pó de la­
drilhos bem encarnados très , e meia , 
d ’antimonio huma : calcinando-se por 
dous , ou tres dias, e noites continuas 
em fornalha de vidros j se funda>ô de* 
pois*.



Outra amarella•

De cinzas de chumbo, e d^stanho 
juntamente calcinadas sete partes , de 
antimonio huma 9 fundidas.

Outra •

De vidro branco quatro, d’antimo- 
nio hum a, de zarcaõ duas f d’escoria de 
ferro meia fundidas.

Outra.

De amoladura de rebolo quatro , d’an- 
timonio duas , dezarcaõ quatro, mistura* 
das, e moidas ; mas naõ fundida.

Outra•

De calháo dezeseis , de limalha de 
ferro huma , de lithargirio , vinte , e 
quatro fundidas.

Outro amaréllo claro.

De zarcaõ dous , d’antimonio tres f 
de cinzas de chumbo , e de estanho oi­
to , e de vidro tres fundidas.
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Amarello cor aouròê

De zaícaõ frés , d’aíítíttiõnio dtt.ás, 
áe ferrugem de ferro, 00 açafraõ de mar­
te huma , fundido tudo jufííatnente , e 
feiío em pó, se fundem novamente, re­
petindo por quatro vezes*

Outròe

í)e zarcaõ, e cfantímohíd vinte , e 
tres dé cada hum , de ferrugem de ferro 
meia , tudo se funda por quatro , ott ein* 
co vezes differentes.

Oubroi

De ciíiZas dé chumfjo oítò , de ca- 
lháo seis , d'amarello d’ocrè huma;, d’an- 
timonio huma , de vidro branco huma f 
calcinado tudo , e fundido depois.

Ò utro»

í>e cinzas dé chumbo, e de calháos 
brancos doze de cada hum , de limalha 
de fearo huma , se furide tudo por duas 
vezes ? todos estes amarellos faraô mati­
zes , e differentes fusibilidades , fazem*

D *
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do os recozer . quando estiverem postas 
em íusaõ, e nella se reduzirá a pó.

Coberta verde sobre fundo bran<fo.

De cinzas de cobre duas partes , de 
qualquer das cobertas amarelias , que 
quizerem , duas , se põem em íusaõ por 
duas vezes, pinta-se ligeiramente 9 para 
que a cor naõ escureça.

Outraé

Dê verde de montanha huma, de li  ̂
malha de cobre huma , de zarcaõ huma 9 
de vidro de Veneza huma , fundidas : tam» 
bem póde servir sem se fundirem.

OutrOé

De zarcaõ duas, de vidro de Veneza 
duas , de limalha de cobre huma , fun­
dido tudo.

Outra.

De vidro branco huma , de liiãalha 
de cobre huma , de zarcaõ huma f se fun­
dem , e se moem: depois duas partes des­
ta mistura moida/ e huma de verde de 
monte.



Outra.

Das cobertas amarelias precedentes 
se ajunta huma , e das cobertas azues 
seguintes outra parte , misturem-sé , e se 
moaô : com a mistura de azul, e ama- 
rello se terao differentes matizes 4e Vetde*

Coberta azul♦

De cinzas de chumbo huma , de ca­
lháo em pó duas , de sal duas , de tar­
taro calcinado, até ficar branco, huma, da 
vidro branco, ou de Veneza meia , de 
safre , ou d’azul d'esmalte meia , fundi­
dos * e esfriados em agua , se torna a 
fundir, e ainda se extinguem em agua, 
continuando se assim muitas vezes : regra 9 
que deve ser observada em todas as com­
posições , em que entrar tartaro , aliás 
éeraõ muito cheias de sa l , e a cor naõ 
será bella , nem durável; calcina se tam­
bém a mistura por dúas vezes em vinte 
ç quatro horas ein forno de vidraria*

Outra.

De tartaro huma libra , de lithargi- 
rio , ou de cinzas de chumbo huma quar­
ta * de safre meia onça, do frello calháo



era pó huma quarta, fundido tudo f pro* 
cede-se } çpmo se tem dito.

Outra.

De chumbo doze , d’estanho huma 
reduzidos em cal, ajuntem-se de sal cin­
co , de caiháo etn pó cinco, de safre hu­
ma , de tartaro huma , e de yidro de Ve? 
neza outra: proceda-se a caicinaçaó, co­
mo se tem dito , e depois se funda a 
mistura.

Outra.

'De tartaro duas , de sal d trs , de 
caiháo huma , de lithargirio, edesnfre  
de cada cousa huma .• conclue se confor» 
#*e a pratica dita.

Outra,

De lithargirio huma , de area fina 
t re s , de safre huma y e na sua falta es* 
jnastç azul.

Outra*

De lithargirio duas , de caiháo huma 
quarta, e pwtra taflta. de ?$fre, moidas,
e fundidas.

i



Outra•

De lithargirio quatro , de calháo da» 
a s , de safre huma, calcinadas, e fundi* 
das tudo.

Outra.

De lithargirio quatro, de calháo em 
pó tres , de safre huma , de tartaro hu­
ma , e de vidro branco outra : fundido tu«* 
d o , se conclue na fórma praticada.

Azul violeta•

De tartaro doze f como também de 
calháo, e de safre de cada hum doze, se 
conclue tudo na fórma descripta.

Outro.

D’estanho quatro onças , de lithar­
girio duas, de calháo em pó cinco , ajun­
ta-se meia oitava de manganez : conti­
nua-se na fórma praticada. Todos estes 
processos, que se tçm dito , foraò ex­
perimentados,



Coberta 'vermelha•

De antimonio tres , de lithargirio 
tres , dç ferrugem de ferro huma , piza* 
das, e moidas se guardaô para o uso.

Outra.

De antimonio duas, de lithargirio 
tres , d’açafraô de ferro calcinada huma .• 
se conclua na fórma já dita.

Outra.

_ De vidro branco reduzido em pó 
muito fino, de vitriolo calcinado , ou ver-* 
melho , óu melhor o residux? d’o!eo de vi­
triolo dulcificado em agua , misturado com 
vidro moido: pintai, e depoiç de reco* 
^ido, ficará a cor vermelha.

Outra de -purpura parda*

De lithargirio quinze, de caiháo (em 
pó dezoito, dé mahgaiiez huma , dé yi- 
jdro branco quinze, pizadp judo, e fundido^
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Coberta parda•

De lithargirio , e de calháo, qua* 
torze de cada hum , de mapganez duas , 
fundidas.

Outra.

De lithargirio doze, e de manganez 
huma , fundidas.

Outra coberta parda sobre fundo branco.

De manganez duas , huma dè zar* 
caõ, e outra de vidro branco se fundem 
por duas vezes. (

Coberta cor de ferro .

De lithargirio quinze, de area qua» 
fcorze, e de calháo outro tanto , de cin­
zas de cobre cinco se calcinem, e se 
fundaõ.

Outra semelhante..

De lithargirio doze , de calháo sete , 
como também de cinzaç de cobre, tudo 
calcinado ? e fundido.



Coberta preta•

De lithargirio oito 9 de limalha de 
ferro tres , de cinzas de cobre tres , de 
safre duas , fundido tudo, e querendo- 
/se mais negra, se accrescenta o safre.

Todos estes processos saô d’artistas 
differentes , e cad.i hum naõ f <z o mesmo- 
matiz , e per isso naõ teai sido supér­
fluo hum tad grande numero. Naõ ha 
circunstancias , que mais necessitem de 
ter escolha. Além disso Kunckel , cuja 
exactídaõ se conhece na manobra , e 
n*arte experimental , assegura positiva­
mente , que todas ellas tem tido bom 
exito*

Das obras, conforme suas especies, e 
suas propriedades.

As manufacturas da louca vidrada' 
consistem em todas as qualidades de po­
tes , cafeteiras , talhas , bules , terrinas , 
bacias , vasilhas de bebidas, sopeiras , 
pratos , bandejas , alguidares, condeças , 
e vasilhas de todas as qualidades dvespe^ 
cie, que torrtaõ o seu nome, conforme a 
sua fórma, e a sua serventia , entre as 
quaes humas saõ brancas , vermelhas , 
amarelias, pardas, ou cinzentas; outras



deduascò res ; quero dizer, pardas por 
fóra , e brancas por dentro,. Estas ultimas 
saõ destinadas para servir no fogo ; hu« 
m as, e outras adornadas de enfeites de 
relevo, ou pintadas de diversas córes f 
representaõ paizes , flores, e fructos de 
todas as qualidades.

Meio de conservar a louea vidrada.
\

A louea vidrada he de hum uso agra- 
davel, mais dispendiosa pela sua fragilida­
de. A arte de unir ps fragmentos com 
ataduras de arames, e ecm huma espe- 
cie de mastique de vidraceiro para fechar 
as juntas; esta arte dos queandaõ pelas por­
tas , que se chamaõ remeijdadores da lou­
ça vidrada, he muito grosseira , pjara que 
a vasilha, que elles assim tem reunido, 
possa apparecer sobre huma meza acea* 
da. He melhor prevenir as rachas , que 
o .calor das iguarias causa frequentemen­
te ora eis*àqui o meio , que o Joçnal 
eGonomico do mez de Dezembro de iy56. 
inculca, para impedir, que a louça vi* 
d  rada se quebre ao primeiro fogo, e pa« 
ra perservar igualmente o seu/ esmalte 
dç todos os estaladiços. Elle aconselha , 
que , antes de servir a louça vidrada , se 
■de?# lançar em huma caldeira ppm agua*



que a cubra, dispondo cada peça de sor-' 
te que esteja inclinada sobre hum l^do , 
tendo entre cada peça pequenos pedaços 
de páo, para que naõ se toquem.

Lança-se nesta agua muita cinza , e 
depois de ter fervido tudo , quasi por 
duas horas, se deixa estriar: ossaes das 
cinzas , que estaõ dissolvidos n’agua , se 
embutem pela acçaò do fogo nos póros 
da louça , de sorte que a fazem mais 
conipaeta , e fortiíícaó a continuaçaõ do 
esmalte, perservando de toda o estaladi­
ço , e dando em fim a louça vidrada hu- 
ma grande solidés.

Com tudo Mr- Baume duvida com 
razaõ , que os saes, juntos entaõ n’agua , 
sejaõ uteis para o objecto proposto : ao 
contrario, quando a agua está carregada 
de saes, a matéria salina, depois de ter 
perdido a maior parte de sua humida­
de , vem atacar a superfície da louça , 
passando pelas pequenas fendas da co­
berta , e lhes deixa as moléculas de sal9 
que fazem entaõ impressões de peque- 
nas rachas, e mancha a coberta , que 
depois se vê despegar o esmalte em pe* 
quenas escamas.

Conforme estas observações de sua 
própria experiencia, Mr. Baume prefere 
a  agua pura a carregada de saçs, Resça»



nos saber arazaõ; porque esta operaçaò 
faz a louça menos quebradiça : Mr. 
Baume pensa, que isto vem , dequex, fa­
zendo aquentar hum vaso assim prepara­
do , e cheio de hum fluido, a agua, de 
que o vaso se embebe , e de que lhe 
resta sempre huma grande quantidade, 
©ppõem-se a introducçaò de hum novo 
fluido , que faria quebrar a louça, se 
este fluido a penetrasse, em quanto o 
vaso está quente , e ella o impede d.é 
se humedecer desigualmente no sçu in­
te rio r, por meio doliquor, que nelle se 
aquece.

Betum e, ou argamassa para soldar a  
louça quebrada.

Sem uso do arame, diz Mr. Buchos, 
nem do lataõ, nem de solda , se reune 
a louça quebrada. Cascas d’ostras calci­
nadas, e reduzidas a pó muito fino, pas­
sado em peneira de seda, ou moido so­
bre mármore até sér impalpavel. Tóman- 
do depois huma , ou mais claras de ovos , 
conforme o que houver de p ó , ou de 
obras: faz-se com o pó huma massa, ou 
colla, com á qual ajuntando as duas par­
tes oppostas da louça , que se quizerem 
soldar, tornando a unir huma com a ou-



t t s í ,■ como deve ser , tendo-as comprimi­
das por oito minutos.

Este betume , conforme se pertende , 
naõ he damnificado pelo fogo, ou pela 
agua , e quebrando se por algum novo 
acidente , naõ será já mais pela emen^ 
da : finalmente he huma experiencia fá­
cil , e de pouca despeza.

Naõ podemos concluir melhor este 
artigo , do que pelas sabias observações 
sobre a Arte da Louça Vidrada , publica­
das pela Academia de Dijon , e inipres» 
sas no primeiro volume da mesma Aca­
demia. Elias saõ de Mr. Boje d’Antic, 
Doutor em Medicina , Medico Real an­
tigo Socio Correspondente d’Academia 
Real das Sciencias , Membro d’Acade- 
mia de D ijon, e da Sociedade Literaria 
de Clermont Ferrande , e da Sociedade 
das Artes de Londres.

Observações sobre a Arte da Louca«4 d
Vidrada,

A louça vidrada: he huma, parte im­
portante da vidraria, ella naõ tem sido 
menos despresada, do que as outras: he 
acreditavel que os Chimicos afectaraô 
naõ fallar a seu respeito. Naõ conheço 
mais que Kunckel, que teve o cuidado de 
dar algumas receitas , sobre os esmaltes,



e sobre a pintura da louça vidrada , se 
bem que duvido da sua grande utilidgde.

Tanto que as Artes tem sómente as 
receitas por theoria , ellas se apartaraõ 
muito da perfeição: a louça vidrada he 
huma prova sem equivoco. Só se conhe-* 
cem em França duas manufacturas de 
louça commum , que tenhaõ reputaçaõ , 
a de Monstier, e a de Huaõ; o seu me­
recimento he menos devido aos princí­
pios sobre que foraõ fundadas, que pe« 
las circunstancias locaes.

A louça vidrada de S. Cenys na Pi­
cardia foi antigamente muito procurada: 
mas ella está desacreditada, e com jus­
ta razaõ; se bem que principia a resta­
belecer a sua reputaçaõ.

Conheço impreiteiros, que tem aban­
donado a sua manufactura, porque elles 
naõ podiâò dar o brilhante ao seu es*» 
m alte; ontros porque naõ podiaõ fazer 
tomar o branco sobre a louça cozida se« 
naõ por partes: outros; porque naõ po- 
diaò prevenir, que o vidro se naõ esca* 
masse.

Os obreiros da louça vidrada de Lille 
em Flandres, de S. Cenys, de Leaõ, de 
Nantes , de Ruaõ , etc. tiraõ a sua aréa 
de Nevers , entre tanto ellas saõ mais 
claras.



Vé»se muita louça vidrada, qué se 
rach a , e cujo esmalte se estala ao toque 
do mais ligeiro calor f e poucas se vem , 
que naõ sejaò descascadas, e tainbein 
mais inferiores , que ai casca d’ovos.

Quem naõ conhece , que esta arte 
está entregue a huma rotina cega ? Naõ 
me exponho a dar iium tratado comple­
to sobre a louga vidrada, nem igualmen* 
te descrever com ordem todas as suas 
operações : a empreza seria superior ás 
minhas forças ; eu me limitarei a algu­
mas observações, que principalmente te^ 
nho tido occasiaõ de fazer em huma bel- 
la louçaria em fino, è em ordinário * que 
hum dos meus parentes estabeleceu a 
annos .• se bem que pertence a Acade­
mia julgar até que ponto podem contri­
buir ao augmento da arte,

O esmalte de melhor qualidade ,* e 
mais branco, as côres mais brilhantes f 
e do mais perfeito desenho, as fornalhas 
de melhor construcçaõ , os obreiros mais 
habeis, e de melhor exaccaõ seriaõ inu- w % 
teis para manobrar a louça, se o barro 
naó fosse de boa qualidade , bem com­
posto , e bem preparado.

A impericia, e a negligencia a este 
respeita naõ poderaõ deixar de ser funes­
tas: seria inevitavelmente arruinado pe»



la quebra no seccar , e nas' fornalhas , 
oti pelai deformidade^das. òbras , ou pelo 
esmalte sem lustre y pelos estaladiços.

Todo; q mundo sabe , que na maior 
parte das Jduças vidradas só empregaõ 
barros communs , a greda vevde , ou 
azul ,* argilla avermelhada , amarellada , 
©u parda , marne branco, pardo, ou es­
curo i C naõ perténdo fallar do barro do 
cachimbo , nem do *nefchode de Ingla­
terra , que só differé na coberta f e que 
até o presente mal se tem imitado / es­
tas duas especies naõ saõ do nosso pro­
jecte. )  .

As fabricas de Paris.usaò pára a sua 
lóuça commum da greda verde de Belle- 
ville , da argilla amarella de Chairone , e  
do mame alvadio das partes de Piepus ; 
elles fazem entrar neste seu escufo , ou 
louça , para o fogo a greda de Arcuei!. 
Em ThionviHe, em Áprey etc. usaô tam­
bém das tres espeôies de barro > pouco 
mais , ou menos da mesma natureza, que 
aquelles dé Paris. Em Nevers só admit- 
tem na composição da lóúça vidrada duás 
especies de barro , argilla amarèlla, gor­
da , e marne branco. Ha , segundo penso 9 

poucas fabricas dé louça vidrada em boa 
fiituaeaò, que só tenha para seu uso hu- 
ma qualidade de barro»

E



A greda azul, verde , e parda 9 p?<* 
rece-me argilla pura , cheia de substan­
cia de ferro, e de pouca quantidade de 
barro calcario , mais , ou menos grosseiro, 
de pouco acido vitriolico, e algumas ve­
zes d’aréa muito fina*

A argilla avermelhada , amarellada , 
ou parda , ou argilla de ladrilhos com- 
muns naò differe ordinariamente da gre­
da , mais que na base ferrea, de que he 
mais abundante : a de Nevers, tem o meio 
entre as duas ; tambem combinada com 
fiufficiente arèa de mediana grossura , 
esta he própria, para fazer excellentes , e 
duros ladrilhos.

Ninguém duvida , que o marne he 
lium barro calcario , mas o de que se ser­
vem nas louças vidradas , he misturado 
com pequena quantidade d’argilla r e 
muitas vezes com pouca substancia mar­
cial ; póde-se assegurar por sua dissolu­
ção em agua regia. Ha hum grande nu* 
mero de mames ; o menos corado , e o 
que se desmancha melhor nragua , de­
ve ser preferido para as louças vidra* 
dras.

Porque razaõ se deve empregar mui­
tas especies de barro? as obras feitas so 
com greda levaraõ muito tempo a seccar r 
rachar-ãe-hao , empenar*se-haô ao seccar^



ê nas fornalhas, Seraó de fiiimá grossa» 
ria insupportavel, è ó ôetf êsmalte escu* 
recido : aíéin do que tertt necessidade def 
hum intermeio í que sirva para acautelar 
humâ gfande íetracçaõ * que a faça me­
nos compacta, é que se íiáõ deixe facil­
mente atacar pelo esínáke*

A argillá vermelha he própria para 
encher èstas; vistaâ } e quasi se" naô 
deVem recear òs inesrnôs ihconvèriien- 
te s , e as obras seraò pouco mais dis- 
postas aò cozrrtrentò ou á fusaô,

O mame offerece o que se deseja: 
ellè faz ericólher as peças em hum pont# 
conveniente , e facilita a agua a escapar 
promptamente , eseiifi forcejnr rias obras; 
ealém disso tudo igual, produz o branco ,• 
o esmalte mais crystalino i e mais brilhan­
te ; porque sem duvida, por séú m e io  
os outros barros , éstando inerios dispos* 
tos ao cozimento', naõ se podem unir 
muito intimamente, é se confundir cont 
o esmalte, ouse quizer, que elle dè aar 
esmalte, o que os dous barrós fazem per­
der.

Sabe-se , que ó vidro toma o mais 
bello esmalte branco, quando tem mais 
abundartcia de grande porçaõ de barro' 
calcareomuito branco; eeste bem depu­
rado' produz no esmalte quasi os

£  2



mos effeitos da cal d’estanho, O que 
concluir, a respeito do que acabamos de 
d izer, que a argilla avermelhada be inú­
til , me parece que se engana.

As obras feitas unicamente com a 
greda, e marne em quantidade conve­
niente para o branco, naõ teraò muita 
solidés , e estalaraõ, ao menos se lhes 
naõ fizer sobir o fogo a hum gráo mais 
violento , do que para as louças ordina- 
rias. He a argilla avermelhada , etc. que , 
em razaõ de sua substancia ferrea , lhe 
dá no cozimento ordinário a uniaò ne* 
cessaria.

Do que acabamos de estabelecer, he 
facil de se conhecer , que se deve in­
troduzir o marne na composição, porque 
de outro modo se expõem á quebra, ao 
empenamento , á falha do esmalte, á fal­
ta de solidés, e ao estaladiço.

Em todas as fabricas naõ se faz a 
mesma composição. Hum numero bas- 
tantemente considerável de fabricas de 
louça vidrada põem partes iguaes de gre­
da , e de m arne, ou tres partes de gre­
da , duas d’argilla corada , e cinco de 
m arne , mas a differença , que se aeha 
quasi sempre nos barros da mesma espe« 
c ie , faz huma producçaõ muito boa naa 
composições.



Todo, ò que se naõ desunir em par­
tes muito finas n’agua , deve ser tido, 
como improprio. Ha muitos meios pró­
prios para ajudar esta divisaô, o gelo, o 
movimento, e a grande demora dos ber­
ros n’agua. Assim, para evitar os pre|u» 
diciaes erros nesta composição , conveia 
fazer separadamente o ensaio dos bar* 
ros , pondo os assim húmidos ao gelo , 
agitando os* -fortemente n’agua, deixan» 
do-os por muito tempo, e depois passan­
do-os em peneira muito fina.

Nós veremos, quando se tratar do 
esmalte,* que a regra a mais simples , e 
a mais segura he de pôr na composição 
o mais , que for possivel, de b a r h r a i i -  
co , sem, prejudicar a solidés do cozimen­
to feito era forno bem construído com 
fogo de vinte e quatro horas.

Na maior parte das olarias de lou­
ças vidradas se contentaõ com pôr 110 
tanque tres especies de barros , deixan­
do-os n agua por certo tempo , mexen­
do os i e pizando-os. Naõ me demorarei 
em mostrar a insufficiencia desta opera- 
çaõ, para dividir completamente os bar­
ros, e fazer delles a perfeita mistura.

Descrever o methodo , que se pra­
tica em Apreyv he > eu creio, dar huma 
idéa do <que méreoô preferenciai Mr, de



Vilhaut tetn o cuidado de tirar os seuí 
barros antes do Jnverno# para que o ge­
lo os penetre , g os separe. Na prima^ 
vera elle faz a sua composição em lu-p 
gar 9 onde sap  piza dos, exactamente mis- 
tnrados:; ao sahir do lugar esta mistura 
passa por hum crivo* conduzido por hum 
canal muito comprido para a .peneira de 
crinas , donde SQ pjrçcipita para hum 
grande tanque que deixa correr agua, 3 
medida que o barro se precipita no 
fundo.

-Sobre o cri.vo paraõ as .partes mais 
grpssàs na c a n a l as d<’aréa ordinaria , a 
•peneira separa as que poderiaõ restar em 
•$>rina d aréa £na.
•s Pepois que o barro principia a. ser 

jiam pouco solido , se condua para outro 
tanque coherto , e mais fundo r donde s0 
-tirá para ser pizado, e metter se em ca* 
^vas propriamente de abobada ladrilhadas, 
qnde íipa até se corromper, e se desu­
nir inteiramente, até o tempo da sua pei* 
feiçaõ. Tanto que o primeiro tanque es­
tiver vasio , sem perda de tem pp, sede-» 
▼ e  encher de novo , para que o barro 
experimente os nrafofes, e rigorosos in­
vernos.

Esta composição assim peéparada dá|- 
jia  huma boa louça do fogo, sp o bano



de partícula# ferreas naõ fizesse o cozi­
do muito fechado , e muito compacto .• 
tampem para esta composição está em 
uso escolher huma greda , onde a Subs­
tancia ferrea se desernbarasse com mnior 
difficuldade , e introduzir nella arêa de 
meia grossura.

Naõ presumo, que possa haver com­
posição nir.is própria , para pro,duzir todas 
as qualidades , que se podem desejar na 
louça vidrada, como aquella , de que se 
fariaõ entrar partes iguaes de argilla pu­
ra , e de marne bom , como o que se 
chama branco de Troes.

Esras duas especies de barro naõ saõ 
taõ raras , como se poderá pensar , ha 
hurn grande numero de meios para subs» 
tituir a este ultimo. Esta composição naõ 
tem. mais que hum inconveniente, e he 
que requer hum dobrado fogo do das 
louças ordijnarias; mas seria amplamente 
ve&arcido está despeza , pelo gosto de ver 
branca .a sua louça cozida , de ser leve, 
muito solida, capaz de soster o fogo, de 
hum bello branco, e proprio a receber 
admiravelmente as côres.

A composição do esmalte branco he 
outra parte muito essencial para a louça 
vidrada , sobre ella reina ainda mais igno- 
rancia, e preoccupajaõ que sobre os barros,



Vê*se pouca uniformidade sobre a$ 
proporções da mesma sorte , como nas 
escolhas das ínaterias. Conforme o maior 
numero d'Artistas , as aréas de Ne- 
vers , e de Bome , pouco distante de 
Besariçon , saõ -as unicas próprias para- 
fazer o bello branco bem vidrado : ellas 
com tudo sómeote tem a propriedade 
de ser hum pouco mais fusiveis, que as 
bellas aréas , em razaõ da substaecia mar» 
ceai 9 de que saò abundantes.

Alguns querem para fundente a soda 
cTAlicante , outros 'j a de Carthagena r ' 
outros, a do Funcho Marinho, outros, 
a de V a r e c h ; (1) estes preferem a po* 
tassa , aquelles o sal d-e vidro , em fim 
alguns só usaô do sal marinho.

Como com matérias ta© diffeyentes 
ò e  sua natureza se poderia produzir hum 
unico* e mesmo effeito ? ã experiencia 
mostra o contrario. Cem libras de calci­
nado composto decai dechunibo, e pou-* 
co mais, ou menos de huma setima par-i 
te d’estanho fino para a louça cominiiiav» 
e de huma quarta parte para a louça 
n a , saõ bastantes para fundir cem libras 
d’aréa boa ; assim a composição do es*

( i )  Exportações 9 que o mar lança ? p sargaço.



malte sà precisa para fundente -da cal de 
irhunibo,

O sal de-vidro , e o sa^iiiarinho naõ 
pòdiem n© eas,o ^presente sér eoíisidera- 
dôs y co*no fundentes g assim o mostrei 
ettviiiMnà Meínôría , s®bre a causa das bo- 
Hftisy -què^é achaô nos vidros. Os saes 
produzem ma. esmalte hunr e&feito diffe-; 
rente , e mpito * u til , q-ue he/o desfazer 
o principio crasso coloro íite.- Sem este 
soccorro o esmalte se*ia de hum ama* 
rello mais, ou menos e$c«fo , mais , 01* 
menos desagradíwel, c*;

A melhoroisoda d?Alic*mre, e a po- 
ta&sa de loptèma íqunlidade saõ as peiores 
para a louçacsvúJraHa , porque eilas tem 
muito grande->qufintidade de sai alkali # e 
muito pouco de 6af ide vidro; O^esmalte* 
que* delles s^compõem y l ía o o fn a re l lo  * 
e ' jwuito pouoo • cristali e-s8 rae ha^ 
porque naô &&& xbastaiitemeixten fornecia 
dos de sal ueutroi^Jpara lheai tkàrõ© pria* 
cipio cra3so xoioran(;e * «jue lèises vtenuÊeis» 
to .0 esmalte fraco? prarn naôatacar o bar-* 
t o , que o tem aproxitnadooa estado da  
vidro,  ̂ ’1!

Tenho observado .mais de huma vez 
este phenomeho; e os artistas me pare-? 
ciaõ mais admirados, que persuadidos , 
qufi fosse m consequenciq ^neçessaria da



eptima jquajidade das matérias* Elles se 
capacitavaó , que tinhaõ sido enganados 
pelos que lhe& tinhaõ vendido.

A soda de Carthagena , o funcho jfaa* 
ritim o, e o sargaço , em tendo mçnoi 
sal-alkali fixo, e mais sal de vidre* pror. 
duzem melhores effeitos. Aindi que se 
ponbaõ sómente vinté e einç&  até trinta 
Hbras dessas ;matérias em cada composi­
ção de duzentas l ib ras , he muito es sen- 
Qial para a bondade, e belleza do branca 
xiao empregailos, nem ainda ajuntando 
algumas libras do sal marinhp , conferme 
a pratica de alguns louceiros* Isto he taõ 
sémente diminuir o-.malv-é augmentar 
sem a necessidade a despeza.

Ha outro; inconvenientej.em empre­
gar as..sodas : ellas saõ cheias de muito 
grande quantidade da principio coloran- 
%e , que naõ- póde ser inteiramente des«* 
trtsida V nera no colambina, nem na fri- 
tau. Naõ :lie. bastante ter , cam que se 
dissipa o -amarello, que faz a arêa ordi- 
naria, e> a cal de chumbo? Parece que 
nas artes ser occupaõ mais em multiplicar 
as difficuldades, que tirallas.

Que o sal de vidro , ou q sal mari­
nho , o sal admiravel de Glauber, o tar- 
taaro vitriolado, reduzidos em vapores, le* 
?aõ pomsiga o principio colorante crasso
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d-as matérias , co m ^u e  sáô^cotn binados , 
isto he o que penso , te r soUdajaiente pro­
vado na rnjnha Meinoria, ‘.sobre., a perfeit 
caó da vidraria ; as louças vidradas dia* 
íí;í nfieote fornecera as p ro yasbe m:  evi* 
dentes.

O tartaro vitriolado  ̂ ou ro sal de vi­
dro .de potassa , b e  menoisnprcprjo para 
n lctiça vidrada , que os outro* dous , 
porque elle he pouco mais fixo «o fogo. 
Oí d i n a ria m  eri t e ,0 sal marinho- da co zi*  
nha obra melhor , e produz melhores effep 
tos em dose igual., do que ó sal de vi* 
iflro' e ainda as sodas , porque elle he 
de pequenos grãos já abertos pela humi* 
d#de, e conseque-ntemente bem dispos­
tos a unir-se co m as  outras matérias na 
fundiçaô, na rarejaccnô, e na evapora- 
çap; e que o sal de vidro » he de grossos 
pedaços muitos compactos t rnuito diffi? 
ceis a sèrre&uaidçs' e m ,p ^ ): primados de 
fouruidflde; , ie&uito cheios d« princípios 
crassos colorantes. Efcta differença , he 
tanto mais sensiviel, quat*to os artistas 
Jiaô o fazem moer com joiiédado.

Muitas vezes tenko visto o esmalte 
em bolos, os grãos de sal mais grossos f 
que huma eryilha prova certa da impen» 
feita mistura v e que o&al naô estava bem 
dividido pa*a .tet pelo fogo redundo em



vapór, e para levar comsigo o primeiro 
principio crasso colorante. « O inconve­
niente n aó h e taô /g ran d tí , como se pen- 
sa , e se diz: o sal sei á moido com o es* 
inalte nos moinhos , e produzirão seu effei» 
to sobre as obras , quando se puzer em 
branco. » Esta razaõ tem só huma appa- 
rencia da verdade. O esmalte he moido* A

em água debaixo da mó horisontal , a 
agua dissolve o s a l , e o conduz infalivel­
mente com eila na acçaõ de vasar o li*

•A' *quor.
O sal de vidro , e o de soda prepa­

rado convenientemente a pezo igual , 
produzirá maior effeito , que o sal mari­
nho ordinário , porque este he cheio de 
huma certa quantidade d*agua , e de maior 
quantidade de partes hetorogeneas : póde- 
se certificar disto pela dissolução dos dous 
saes.

Parasse servir do sal de vidro com 
iBuita maior vantagem , seria necessário 
moello , 'e dikáolvello n’agua para a pre- 
cipitaçaô das. matérias heterogeneas, que 
contém ,• e~ particularmente hum certo 
principio crasso colorante , desfazendo 
n’agua hum pouco de barro ; decanta-se 
a dissolução clara*, e se evapora ató a 
película , se deixa esfriar , misturando 
exactamente este sal ainda húmido, ou



com area para o colombino , ou coin aréa f 
e a pedra calcinada para a frita.

Talvez os obreiros acharáõ este pro­
cesso dilatado, e trabalhoso : neste casò 
ainda que elles sejaõ indemnisados de 
seus trabalhos , poder se-haõ * conten- 
tar com moer este sal , quanto lhes for 
possível, e de o deitar por alguns dias , 
antes de o empregar, em huma porçaò 
d ’agua sufficiente, para que esta o pene^ 
tre i e o abra, ainda que elle esteja no 
estado , em que está o sal marinho, quan­
do se compra.

Esta precauçaõ he muito essencir.l 
á agua, como já se disse , dispõem os 
saes neutros para a fusaõ, e rarefaccaõ ; 
augmenta a superfície , dividindo-os ; e 
estes saes , quasi como todos os outros 
agentes só obraô nas partes , que tocaõ.

He certo, que huma frita velha com­
posta de partes iguaes de soda, e aréa 
se embranquece muito mais prompta , e 
perfeitamente repassando pelo fogo, que 
huma nova composta com as mesmas 
proporções, e com as mesmas matérias; 
a razaò he porque a humidade do ar , ou 
do lugar teve tempo de penetrar intima­
mente a primeira. A prova he que resul* 
ta o mesmo effeito, se ames de pôr hu- 
xna nova frita no forno; se borrifa com



agua clara , até que se perceba alguma 
humidade em todas as súas partes*

O sal de vidra he conirrrum em 
França* elle seria raro, se todos os seus 
usos estivessem conhecidos. Ás peque­
nas vidrarias, onde só se emprega a po* 
tassa vermelha' , produzem muito esta 
m atéria : aqueHr.s , onde se conhece só: 
o sargaço, ainda mais .• este sal se ven­
de actualmente de seis até oito libras a 
cem de pezo. Se este sai vier a ser me­
nos comnvum , ou maiá earo , encontrar* 
se*ha hum novo recurso na extraccaô do 
sal de V a re c h  r ou igualmente das sodas 
de V illa - n o v a  , e de P e r o ls , em L a n - 
g u e d o c . Tres libras de cal d’estanho, ou 
quatro libras de cal ordinaria bem pura , 
em razaõ da pequena quantidade de sal 
alkali fixo , que o sal destas sodas con­
têm , faraõ hum optimo equivalente do 
fel de vidro.

Talvez será digno da prudeficia do 
'M in istério  facilitar a extracçaô do sal 
marinho a bom mercado a áquelles , que 
difficiímente se podem aproveita? destes 
recursos, Haveriaõ meios taõ seguros , 
eomo simplices de prevenir os abusos.

Ordinariamente se misturaõ cem li* 
brafr d’aréa com oito até vi-nte de sat de 
vidro ; se humedece esta mistura , e se



fórma por baixo do forno díe cozei* a louí 
ça t ou no seu cinzeiro a bacia da com* 
posiçaõ da frita, a qual se chama C o -
lo m b in o .

Tendo desenfornado , se tira esta 
arêa , que deve ficar muito branca 9 ten­
do-se feito bem a mistura do s a l , e naô 
sendo muito grossas as paredes da bacia f 
( ou C olom bin o . )

Conhece-se com facilidade, que mui­
to melhor se faria alva a a réa , se se pu- 
zesse em forno de frita de vidraria, onde 
se pudesse mexer , durante a acçaõ do 
fogo ; isto certamente custaria mais le ­
nha , e o trabalho , entre tanto se poupar 
ria quasi a quinta parte do sal.

Ajuntaõ-se ao Colombino bem piza* 
do dezoito até vinte libras de sal de vi­
dro , cem libras de calcinado composto ,  
como acima dissemos f e esta composi-: 
çaõ exactamente misturada se põem de* 
baixo do forno de cozer a louça em no­
va bacia, ou Colombino.

, Preparando-se o sal de vidro , como 
mostramos , bastariaõ vinte e cinco até 
trinta libras ; finalmente huma maior quan» 
tidade naõ poderia prejudicar; antes o 
branco seria muito melhor; e por isso se 
deve usar do Colombino.

A proporção de dezaseis libras d*es*



tanho de pratos commurrs còirr cem  S& 
chumbo- , nre parece -muito* boa compo­
sição para a Jouça vidrada ordiiraria; mas 
a proporção de trinta e duas , ou de trin* 
ia e tres kbras d*es tardio fino com cem 
lirbras de chum bo, coniposiçaõ ordircaria 
para a louça fina, me pareee muita for- 
%e , faz escamas quasi inevitáveis, e pro*- 
duz hum branco desagrada vet: o esmalte, 
q«e resulta aestay me parece muito'forte , 
ou' duro para pegar sufficientemente no 
barro composto^ como se disse acima , e 
unir-se cora elte fortemente.

Na verdade se póde- acautelar em 
*11 «ko grande parte a csoaniaçaõ , obri­
gando os obreiros ai esfregar sómente*ás 
euas' obras com a b a rb o tin a  , que' he a 
parte mais fina da greda , e d’argilia cò* 
lorada, ou naõ esfregallas inteiramente , 
para naõ desengordurar o barro , e que 
-só deixem a parte calcaria na superfície 
das peças v e seria r querer arruinar-se , 
deixar isto sóiuente ao cuidado dos obrei» 
ros*

Parece-me muito- m elhor, e muito 
mais* seguro pôr se sómente vinte e cin­
co libras d’estariho finò em cem libras de 
chumbo o esmalte seria- muito solido na 
louça cozida f e  de hum bello: branco , 
que? tiraria algum tanto para azul, que he



DA LOUÇ A rV/ 1  DR A D A.

b brançomais procura dona louça yidríj* 
da : regra geral: h$ jiçenos perigoso di­
minuir o estan&o no esmalte, que, q.m.ar- 

. ne j\3l ̂ composição dosbarros. Persuado» 
me tellp provado. , ,j:::

A escamaçaõ offerece hum "pbeno- 
meno mui singular; sempre que o es­
malte^ esçame, mais * ,ou menos/jnohfl,; 
qual será a causa desta e x te n s a õ o u  
inchaçaõ ? Persuado-me f qije he hudi 
vapor, ^11 e no ultimo gráo do fogo foge 
do barro; o esmalte muito compacto.naô 
fie póde deixar penetrar, e sendo muito 

apouco adherente ,ao barro, sede esten- 
, dendo-se até hum certo ponto, q uebe  
aquelle , em qne chega a soluçaõ de con­
tinuidade. Mas qual Srerá- a natureza , 
deste vapor? Esta questaõ, ao quç me 
parece, tem huma difficultosa decisão» 
Será por ventura o acido vitriolico>, que 

.fie acha ordinariamente no barro ? Die 
boa Vontade o supporia , por quanto naô 
tenho visto escamaçaõ com inchaçaõ. em 
louça vidrada feita de pura argilla, e ám. 
puro barro calcario. ^

Vé-se com frequencia o vermelho 
do barro .ao travez do esmalte, sendo a 
coberta de esmalte muito djelicada; Sup- 
(Donho, que o esmalte naõ he muito de- 
íicadç , e que naõ teve fogo excessiva,*

E



A r t  *

estás duas causas poderiaõ produzir o 
‘ mesmo effeito , como hum a coberta li­
geira de branco.

A escamaçaõ he causada por hum  
fumo gordo , que a louça rozida ãpa- 
iihou , ou pela falta do cuidado dos obrei* 

‘ to s , que a tocaraõ com os dedos gor» 
dos , ou suados. D e  sem elhante Casta de 
hom ens naõ se deve e sp e ra r , que hajaò 
de  te r  cuidado , e limpeza necessaria ? 
H e  mais prudente  acautelar as conse* 
quencias de seus descuidos.

Mr. de Y i lh a u t ,  com muita felici­
dade  fez o seguinte a respeito do verme» 
i h o , e da escamaçaõ. O remedio he taõ 
seguro  , com o simples. Consiste em naõ 
fazer m oer o esmalte taõ s u b t i l , como 
h e  c o s tu m e , empregando-o com a gros­
sura  ordinaria do grào d’area* Tam bém  
fiêquen tem ente  se vè nos vidrados pon­
tos negros , ou pardos escuros. Isto pro­
vém  de pequenas particujas de ch u m b o 9 
que se aviventaõ , quando se naõ alimpa 

í j O esmalte com cuidado do principio co* 
lorante  grosseiro.

Q vidrado íino naõ tem outra differen^ 
ça  do com m um , mais que na elegancrâ 

•das fórmas f  na a lv u ra , e brilhante do 
esm alte , na delicadeza » e vivacidade® 
das côres ,  e  na beileza da pintura.



E X P L I C A Ç Ã O

[das dez Estampas da louça vidrada*.,

E S T A M P A  I.

Officina de lonça vidrada , € oibrasi

.A  vinheta representa huma olaria d* 
louça vidrada , o lugar , em que se pre­
para o barro, que lhe he proprio.

a 9 he o tanque , onde se molha o 
barro,

b , he hum poço. 
c y c , saõ tanques feitos na terra* 
d y d f outros fóra da terra além daa 

de barro , onde se põem agua , e em 
hum dos quaes está hum trabalhador e 9 
occupado a pôr o barro nas vasilhas co­
zidas, e arranjando-o á roda das vasilhas 
para o seccar. Depois deste estaõ os tra­
balhadores occupados hum f  f a lançar 
agua, e barro na peneira, e outro g , a 

,|fevolver a peneira para passai*.
Na circunferencia estaô os vasos P-

F st



bafgtz 9 -buris etc* ps-utensilios para-des^ 
fazer, e conduzir barro, enchadas, en* 
cinhos f/e  outrascousas semelhantes pró­
prias a desfazelló nos tanques.

No fundo h , está huma Officina, 
Oride sè fabrica a louça.

Sobre o ultimo i , está outra Offici* 
n a , onde ^estaõ os fornos y maiores , e 
m e n o re s e tc .

Sobre a cab.eça do / ,  vé-se a mora­
da do mestre dá obra.

O  b a ix o  d a  E s ta m p a . /
-t *•;-«* *•-f -

jFVg. i. poté d’agua * simples muito 
conhecido por seu uso.

F ig . ' pote d’agua coberto com 
tampa A .

F ig . 3. ca n taro. Tf
F ig, 4* cafeteira pr%ta própria pa­

ra aquentar todas as qualidades de lico­
res. '

F ig . 5. alguidar preto destinado a da 
jtaesmos usos. r r, n>_ m 0

F ig . 6. o élcalfador preto emprégâ- 
do nos niesrhòs usos. ‘'Kí

F ig . y.‘ bule para uso das bandejá 
( nomé ,vque se dá aos pratos guarneci­
dos de certo numero de xícaras parado 
café.)



F ig . S . v«fifo para &^n$odidadé doa 
doentes* {feito -parà .conter as bebidas,: 
que se quizerem tomar. ^

F ig . 9. potes de azeite destinados 
aos mesmos usos ,- que a-peça antece­
dente. /

F ig . 10... pote para :tabaco coberto 
com tanipa

F ig \ 11. 12. potes para doces.
 ̂ 'Fig, i 3. 14. potes para pomada.

E S T A M P A  Ií.

O la r ia  d a  lo u ça  v i d r a d a , e  obras*
/ * * 1

A Vinheta representa huifta pfficina de 
louça vidrada, onde muitos obreiros ê r- 
taò occupadoshum  em h y para volver f 
e amassar o barro ., outro em d , para 
moldar , outros suppostos em e  , para tòM 
Bear primeira,,.e segunda vez ,, etc.

No meio em a  , esxá huma „e§tu£a 
para aquecer íj, .olaria , e seccar o barrol 

Para ap a rte  esquerda em c, , eataõ 
as pilhas de barro amassado.

Mais distante em / ,  estaõ as caixas 
cheias de barro , as louças colidas £ 
outras, cousas, semelhantes paça, seccar.

A &utra part£. está guarnecida de muir



tas rodas , e suas dependencias. Vé se 
no fundo em g , a entrada de hum forno*

O  b a ix o  d a  E sta m p a .

Fig* i. hum copo de beber,
F ig . 2. hum grande pote, que serve 

para diversos usos.
F ig . 3. hum pote para a commua , 

chamado pote de quarto de fornia re* 
donda,

F ig . 4. hum pote para commua de 
fórma ovada.

F ig . 5. hum balde sem aza,
F ig . 6. hum balde com duas azas.
F ig . 7. hum balde com duas azas 

com fórma de vaso.
F ig. 8. vaso ao uso dos escritorios , 

especie de pote , em que se põem huma 
to rn e ta , e huma esponja.

F ig . 9. hum vaso chamado de J lo res  
feito para conter arbustos.

F ig . 10, huma xicara para café , 
tom aza em A y guarnecida com seus pi­
res B .

F ig . 11. huma xicara de café seni 
aza A  t guarnecida com seu pires B .

F ig . 12. hum assucareiro guarnecido 
com sua coberta A ,  para uso das me?



zas de chá , feito para conter o assucar 
em pequenos pedaços.

F ig. i 3. outro assucareiro feito para 
conter o assucar em pó,

F ig • 14. huma mostardeira para o 
liso das mezas, guarnecido de sua co« 
berra de gonso A  , e de sua colher B •

F ig . i 5. hum saleiro , pimenteiro , pa­
ra o uso das mezas f feito para conter 
s a l , e pimenta.

F ig . 16. hum azeiteiro 9 para o uso 
das mezas, composto de hum conduçtor 
de azeite A  , e de duas pequenas garra­
fas B B , das quaes huma contém azeite , 
e outra vinagre.

F ig . 17. huma salseira para uso das 
mezas.

F ig . 6. hum balde com aza, guarne­
cido de sua coberta A .

F ig. 19. hum vaso de cobre guarne­
cido de seu cabo A .

ao. huma bacia de barba , chan­
frada em , para uso dos cabeJleireiros , 
e de todos , que fazem a barba.



8 8  'Explicaçaô ã a s  Estampai, 

E S T A M P A  III.
}

in s tru m e n to s  p a r a  v o l v e r , e  p a s s a r  o
\barro .

TP
J T  I g • i. huma énòhada, instrumento 
muito conhecido, feito para revolver t & 
delir o barro nos tanques A  , o ferro 
com aço ; B , ócabo.

F jg . 2. huma meia enchada empre­
gada ftos meírrios usos, como à antece­
dente’ A , o ferro com aço ; B , ò cabo.

' F ig , 3. huma p á , instrumento de 
xhadeirá de tires pés de comprido pouco 
mais , ou menos, feito para revolver o 
bárro nos baldes , quasi semelhante ao» 
remos , de que se ^servem os barqueiros 
sobre os rios.

Fig» 4* hum instrumento chamado 
h á rr ílle le  ; he na verdade hum pequeno 
barril A % mettido na extremidade do páo 
È \  que serve de cabo, feito para trans­
portar ã agua cheia de barro dos tanques 
para as peneiras,

F ig . 5< peneira para passar a agua 
cheia de barro , guarnecida de duas azas , 
por onde se segura para o revolver,

F ig . 6. huma peneira de maõ, pou­
co mai3 pequena , que a precedente  ̂
jdesiinida, ao mesmo uso.



F ig , 7. hum balde para conduzir agua 
eheia de barro*

F ig, d. hum balde, em cjue se des* 
faz o barro.

F ig . 9. hum barrelinho empregado 
TO mesmo uso.

F ig . 10. huma palheta para levantar 
o barro dos tanques. A , he o cabo.

F ig . 11. huma negra para servir com 
fi palheta para tirar o barro dos tanques.

Fig. 12. hum vaso chato de barro co­
zido cheio de barro molle, como se tira 
dos tanques para seccar.

F ig , i 3. hum páo, ou alavanca para 
desfazer o barro nos tanques.

F ig. 14. encinhos para revolver 
agua cheia de barro nos tanques, depois 
que está repassado. A A , saõ os enciuhos, 
B B ,  Os cabos.

F ig . 16. tanque , e pias , onde se 
prepara o barro.

A  , he o tanque, onde se desfoz o 
bai-ro , guarnecido de huma grnde de 
páo F F ,

G ,  he huma taboa de páo posta so­
bre a grade de páo H H  , de dous p̂és , 
e meio de elevaçaõ pouco m ais, ou me­
nos , sobre á qual se firnia , e se revol­
ve a peneira , que serve para passar a 
agua, cheia de bairo.



Ao Indo he o tanque , que a recebe 9 
depois que he passada , gunrnecido de 
ripis , ou taboas B  , seguras na morada 
pelos pés fixos no chaò C C , D D  , saõ 
os canaes , por onde agua passa com o 
deposito , logo que se levantaõ as pt« 
querias bombas E E t

E S T A M P A  IV.

Instrumentos , e tornos•

Ig. i. o torno* A  f he o assento do 
torno. B j  a taboa, que serve de estrado 
iC , a roda do torno. D , a cabeça. E f os 
torrões de barro. F ,  huma vasilha, que 
contêm agua. G , o eixo da roda. H , o 
▼aso. / ,  o castiçal da medida. K ,  a me­
ça. L  , a banca ; sobre que se põem os 
torrões preparados.

F ig . 2. hum e s to c , instrumento de 
barro cozido em fórma de meia lua de 
seis linhas de grossura pouco mais 9 ou 
nien^s, furado no meio , com que se re- 
dond.TÔ os vasos no torno.

F ig. 3. hum estoc  de madeira des« 
tinado aos mesmos usos.

F ig % /*. hum estoc  de ferro destina­
do aos mesmos uso?;.

F ig . 5. a roda do torno. a cahe«?



ça de madeira. B  , o aguilhaõ de ferro. 
C 9 a roda de madeira. O , o gonso.

Fig* 6. hum torno , que era muitos 
lugares , serve aos oleiros de b:irro, e 
em outros aos da louça vidrada. A  , he 
a roda. B , hum vaso feito. O, o a c e n ­
to posto sobre duas travessas. D , he o 
seu apoio. E  , fincado , e firme no 
chaõ. F , he a meza.

F ig . 7. a roda do torno. A , he a 
cabeça guarnecida de hum torraõ de 
barro. B % C  , o eixo em fórma de ca* 
iiudo. D D  , a roda. E E E , as travessas,

F ig . 8. o gonso. em A  , fume no 
chaõ B .

F ig . 9. huma agulheta, especie de 
ponta de ferro. A , encabada em

F ig. 10. o fio de cortar. A % he o fio; 
e B B  , os ramos.

F ig . 11. a cabeça do torno, que ten* 
em cima hum torraõ de bairo posto na 
agulheta. A , he a base do lorn.ó. B , o 
cume.

F ig. 12, a frente do torno, que con­
têm hum vaso meio feito. A , he o vaso.

F ig  i 3. , hum cnstiçal de medida A 9 

he a astea. B B , os braços. C , o pé.



,f\ é  S T-A  M P A Vv
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Instrumentos , e moldes•
Ff

F /#. i. a cabeça do torno1 , ^ue teirç. 
em ci^na hum tojraô de barro prepara*: 
4o 9 para redondallo, e igualaiio. A , he, 
a ca beca. B \  o torraõ de barro.* 7 . • . ,

jFig; a. -a cabeça do torno, que con­
têm já feita a peça. A  9 a peça já re-
doridada._ ¥

F ig * ,3. a cabeça do to rno , que con?* 
fcém o vaso preparado, para sêr tornea­
do por fóra. A  9 he o vaso ; e B , o  fun^ 
dd do vaso. ,

Fig* 4* instrumento de ferro delga-v 
volteado nas duas extremidades AAj 

feito para tornear os vasos» - . ) 
F ig . 5. outro pequeno tambem del­

gado , volteado em cada extremidade
F ig . 6, a cabeça de hum torno pe*s 

queno , sobre a qual se põem os vaspf, 
para os por c ô r , e pinrallos.

Fig*. 7. o pé do torninho pteceden,- 
t<e,. A % he o gonso. e  B ,  o pé de\ tres 
braços. * /

F ig. 8. hum torninho posto sobre pé 
quadrado.

Fig. 9. 10. pincéis , que servem para



Edcplicàóaõ das Ept&mpas.

pintar oa vasos sobre.\o7;tarn.inho A A   ̂
saõ as azas; e B B , os pincéis.

Fig. íi.. huma brocha de sacodir m 
coberta sobre os vasos.

Fig. 12, muitos vasos, que se põem 
àobre o tòrriinho para os pôr* em côr. ' 

Fig. i3. 14 i 5. 16. os moldes em 
gesso de pratos pequenos , oit dos redon­
dos , e ovádos, os de lavores , e os de 
simetria. r: 4i

Fig. 17* a meza , que se guaT- 
nece de moldes. A A  9 saõ muitas pastas 
de barrò dispostas para se pór em molri 
de. B , hunv vaso cheio d*agua. C9 huma' 
esponja pára molhar as pastas , depois 

'de estendidas sobre os moldes D , hum 
'pequeno rolo.

Fig. 18. hum masso para pizarobar- 
To, A , o masso ; e >9 , o cabo.
‘ Fig. 19. huma faca j qualidade de 
folha delgada , guarnecida em cada ex« 
tremidade B B , de cabos*

Fig. 20. huma plairía ; ' pedace* de pád 
‘mais grosso, que chato para unir o barro 
ao molde.

Fig. ai. hum rolo dé páo feito parâ 
aplanar o barro ao molde;



E S T A M P A  VI.

Instrumentos , caixas , pilares*

F ie. i# hum rolo para aplanar o bar­
ro no moide , e dar-lhe grossura igual y 
he feito de madeira.

Fig. 2. fórma de cano , em que en* 
tra hnma astea tambem de madeira , 
u íB t fig , 4* e no fim do qual em B , se 
:enfia outro cano , fig . 3. da extremidade 
grossa , e curta , que se segura na casa 
com huma cavilha. Serve-se, levantan* 
do se com ambas as màos pelas duas ex­
tremidades A A  y fazendo*o girar sobre o 
barro , que se quer aplanar, entre tanto 
que o rolo do meio voltea por si mesmo.

Fig. 5. 6. pratos, ou telhas, huma 
redonda f outra ovada , estando firmei1 
sobre os cravilhos nas caixas para soster 
os pequenos vasos.

Fig* 7. 8. caixas feitas para conter 
-os vasos, que se quizer cozer, hum re­
dondo , outro ovado; a primeira para 

.^conter os vasos ovados furados de bura» 
cos triangulares A A , em tres lugares*

Fig. 9. 10. vista de dous vasos cheios 
de gesso BB  , ponto sobre os cravilhos 
AA  , da» quaes huma redonda, contêm



os pratos redondos, e outra ovada com 
tém os pratos ovados.

Fig• 11. 12. vista de duas caixas , 
huma redonda , outra ovada y anibas 
cheias de pratos BB , guarnecidas de 
pequenos vasos , postos sobre os cravi^
íhòa: A A.

; Fig. i 3. o-molde da caixa. He huma 
taboa A y sobre a qual está firme huma 
pellír fina , e bem estendida. Sobre esta 
pelle está huma grade de madeira BB% 
em cujo interior se pôom o barro pro» 
prio para nioldar as caixas aplanasse 
estendendo com o rolo fino, (fig* 21. 
est. V, ) até que ajunte sobre # grade# 
Põem-se por cima o tambor redondo # 
Jtg. 14. ou o ovado fino* fig. i 5. une-se 
huma das extremidades do barro, e rola- 
se assim sobre o tambor, até que as duas 
extremidades se ajuntem , e se liguem 
entaõ juntamente : se deixa seccar hum 
pouco, e tira-se o tambor, para seccar 
mais promptamente.

Fig. 16. hum cravilho , especie de 
prisma triangular de barro, que se faz á 
maõ, ou a molde.

Fig• 17. o furador dos cràvilhos , feir 
to para furar os buracos sobre as caixas , 
composto de hum ferro A  , triangular* 
pont&gudo, encabado em B.



Fig. 18. huma taboa para furar oS 
buracos dos cràvilhos do comprimento 9 
e  de altura das caixas furadas de muitos 
buracos triangulares* de igual distancia 
huns dos outros , feita assim para furar 
os buracos em igual distancia sobre as 
caixas , para que os vasos, que se póenx 
6obre os cràvilhos nafc mesmas caixas pos- 
saô estar postas direitas. ;
5 Fig. 19. hum dos pilares de enfoi> 
Ha mento em linha.

Fig. 20» huma das telhas 9 ou pra-i 
tos do enfornamento dito.

Figi 21. huma disposiçaõ do enfor^ 
Ha mento ui lo , tal como se arranja no 
.forno A A , todos os intervallos , que se 
guarnecem de cru.



E S T A M P A  VII.

Plano , e elevação do forno•

F , ,  i. o inferior do forno compostd 
de huma abobada inferior. A  A , furada 
de buracos , por baixo dos quaes se põem 
o calcinado , e o fogo, depois que o for­
no está já hum pouco quente pelo fogo, 
que se faz na entrada em D  , perto da 
abobada.

A  A . saõ dous modos de enformar y 
hum em B , com caixas; e outro em O, 
em linha , que se levantaõ hum, e ou­
tro até a altura da segunda abobada. 
E E , tambem furada de buracos.

O forno, do qual a fig» 2. represen^ 
ta plano debaixo aa abobada inferior, e 
a fig ,, 3. a de cima, está só , e cercada 
de quatro muros E F f cuja distancia, em 
largura , he de oito até nove pés inte* 
riormente , e a profundidade de nove 
até dez.

A altura da pequena abobada he pou- 
co mais, ou menos de quatro até cinco 
pés, a segunda de dez até doze. A boca 
de baixo. G , contém pouco mais f ou 
menos dous pés e meio , e tres de lar­
gura, sobre dezoito até vinte pouco



ou menos de alturâ : onde se chega des­
cendo por muitos degráos H H , a .de cima 
/ ,  terti póuçò mais , ou menos ilezoito 
de largura, quasi sobre a altura do for­
no , e isto para a facilidade de poder 
éttcheilô. Consègiíe-se por hum* pequeno 
andaime?de madeira elevado sobre ò chàp; 
M} $ que cobre a cava. Perto âó fòrria 
sevéhum a par té* da olaria, na qual ellé 
estáf ordinariamente.
ia.*

E S T A M P A  VUL.* ' * ** •*’ : ■* * -

TT
„ í»V; o ;
Plano y e elevaçaõ do forninho %. e seu* 

... instrumentos.

Ig. i. a el^vaçáõ.
2. a vista. 

íFig. 3. o plânò de baixo, ;
2 ^ .  4 * o plano de cimá do fonrw 

nho j especie de forno de'fcevcrbero j 
étide ser faz o calcinado para <a -coberta .* 
que he composto de humaf abobada sú* 
peripr. Á , poiíco mais , ou inenos de 
cento ecincoenta de elevaçao , de cinca 
sfté-seis pés dé largura , sobi è̂ tres pés, 
é meio pouco màis , ou xnerios dé pro­
fundeza, cújó fundo he mais fréquente-
mente jfrofundoj/  e concavo lio mêfòjg



È&plicàfâò ãas Estampas,

éeparàdo ^ar-htim peíjiietio muro de la­
drilhos. B , de oito átié iióve pés de ai* 
tura pouco mais, ou menos, por detrás 
do qual esíã^hutaa-gtóde- dfe fèrro. C , so­
bre a qual se põem a madeira pela boca, 
Z>, cujas btaáas , e dinzas taheiti no fun- 
do, E , que se tiraõ pela boca. F ;  a cha­
ma se eleva * girando toda abobada. A  t 
fazendò fti¥idir; o' tíalciriiadt  ̂ que se te* 
Volve Gòm pás , e pás de;ganeha^etG. es#« 
he péla- boca G , formo sé* erleva, pelo 
tubo da chaminé. f í f efe fornia de-pirá^ 
mede ovada.*O f o g ã Ó ) J ’ ,  serveparamet- 
ter 'a  * madeira>para o. uéo dô  forninho.

F i g .  5;íhuma pá de  gancho para vol* 
ver o calcinado n o fò r t i in h o ,  composta 
de huma chapa curva /#., jfitrada de fnu i-  
tos burafeos* pela ex trem idadede^ htim 
cabo de ferro £ \  o a lv ad o em  C ;  rgaar* 
necido â e -  hum c a b o d e m a d e i r a  /}.

F i g ;  ■ 6 , hum rodo feito tam bem pára 
éscuntat’'-tt* 'calcinado , O b r a d o  y : largq 
em Ã , na e^creuiidade *de hutná astea# 
£  : o  a lv ad o em  C y ^guaírnécidadehcrát 
cabo d e  ^madeira

* Fig) f.bíõtttro?*Tod«‘®úrvad^ 
na * extrefciicwd# de; íiâm ^ b o  B  , oal* 
vado em C , guarnecido de Jaflmcalio de 
nrâââifca3ÍDi®<Ti d

Fig. 8 . huma pá-^ , hc&âío&pá* &
& a



astea C f o alvado guarnecido de hum 
cabo de madeira D.

E S T A M P A  IX.

Moinhos de cavallo , e de mão.

.Ã. Vinheta da Est. I X « representa hum 
moinho de cavallo , pará moer o branco: 
composto de huma astea A , movido pe- 
las alavancas B B , tiradas por cavallos.

Sobre esta astea está posta huma 
grande roda CC9 em madeiramento en­
gradado, Jfirme solidamente nos quartões 
D  , e sostido dos tirantes E E , cujos den» 
tès fazem girar os rodetes FF y e movem 
inteiramente as mós , que moem o bran­
co nos fundos das pias GG•

Estando o branco ainda grosso, e o 
moinho tambem grosseiro f podem-se re­
primir hum , doús, ou tres rodetes aper­
tando dous f ou tres fusos A  A  , Jig. 1. 
dosquaes cada hum dos rodetes he com­
posto. Esta fig . i. representa hum dos 
rodetes do inoinho guarnecido de fusos 
A A  , as conchas BB f o eixo 0 9 e a mó 
chanfrada jpn

Fiç. 2* hum dos fusos moveis do pref 
cedente rodete.



Fig. 3. a elevaçaô , Jig. 4» o plano 
do moinho de maõ, semelhante ao pre­
cedem^* composto , couio os de huma 
mó chanfrada A  , com o gonzo em B , 
no Fundo de huma pia C , provido do 
eixo D , com a manivella em is ,  como 
páo F , firme sobre huma peça de ma- 
asira G , seguro no tecto da Offícina.

Fig, 5. o eixo do moinho preceden­
te. A 9 he o gonzo. B  * a base ,e .a  sua 
chaveta, sobre que está posta a mó. Cf 
a manivella ; e D , o gonzo de páo.

Fig. 6 . páo para a pasta.
Fig. 7 . encaixe do gonzo.

E S T A M P A  X.

Instrumentos.

F i g .  i» 2 . os martellos para differen*
tes usos.

A f he& cabeça de ferro. B , a bola 
também de ferro; e C,  o cabo.

3. 4* representaõ os nialhos de 
quebrar , e pizar o branco pnra a co­
berta. AA  | saõ a frente; e B B , o ca­
bo.

Fig. 5. 6. hum o malho grande , o



outro o malho pequeno. A r he a frente. 
B , o cabo. *

Figé 7. 8. 9. cadinhos prqprios para 
fundir os materiaes para as ^ères dos» 
quaes o ultimo he.eobèrto com huma te­
lha À .

Fig. 10. 1.1* huma he a fouce pe­
quena , a outra hum podaõ, ambos pãrà 
cjortar :, e rachar páos , ou outras seme­
lhantes para ò ;psjor.do .forno r:, composto 
çada hum de ferro, calçado, de açp pelo 
gumo .^í, mewido^ ejr» cabp -B,'

Fig. 12,. hum crivo de vinte para pe­
neirar os ingçedientes para as-cores. 1 

Fig. i 5. hum pequeno crivo de maõ 
destinado ao mesmo uso, como o prece* 
dente. ,./! i  J

Fig, 14. huma peneira para passar, 
ou peneirar a coberta doâ» ingredientes, 
para as côres guarnecida, de duas mãos 
A A . c
•íî  Mg* i&. peneira\mui*
to fina, destiheda ao mesmo uso , como 
^iípf e/cedente., j  c,k -

Fig, i 6. ;hu m; jalm p fariz ^ , , c o n p ,a
?maô B  * -par# pizar. as matérias’ para 
cpres, e a^obéri^. k j  . I:

- o  mari^ore ^Lfipn^ Sui
moleta B , p^ra moer q§ rnateriaes pe*r4 
& çtyfâà* r* cf!* *•:: q d  ;■&'



Fig. 18. 19. enchadas, huma direita , 
outra curvada para volver a coberta nos 
baldes, compostas de hum ferro A % com
o alvado em B , guarnecido do cabo C*

F I M .





M E M Ó R I A

SOBRE OS U T EN SÍLIO S

D A

A R T E  D E  V I D R A R ,

O U

A L F A H A R E R  I A\ t
EXTRAHIDA DE Mr. FOURMY.

Semanario de Agricultura y  Artes* Tom. XIII.
$25. pag. 186.

D Os vasos, e utensílios domésticos, 
e  das Artes ha muitos, que podem sei de 
vidro, de pedra, de madeira, de barro, 
ou de metal ; os de pedra e madeira 
apresentaõ tantos inconvenientes , que 
estaõ reduzidos a poucos usos : os de vi­
dro naõ podem servir para vasilhas , que 
requeiraõ solidez , ou se hajaõ d’avizi­
nhar ao fogo; os de barro naõ saõ pre- 
judiciaes á saude , tem maior resisten» 
c ia , soffrem a alternativa de frio e ca­
lor, e saõ bastante asseadas, segundo o



cuidadareem  que se fazei», *e*se cuidaõ .• 
os de m etal, em fim , saõ mais sólidos 
e os penetra mais fielmente jvcalor, po­
rém naõ saõ taò asseados.

A baràtezá dos utensílios de barro 
lhes dará sempre a preferencia em todos 
os casos, em que se possaõ usar; ainda 
que! naõ rèuíi^õ a/solidez dos; metaes^ e 
sua aptidaõ para resistir ao calor , a lim­
peza, a salubridade, e transparência do 
crista]., T

A' so)idezv que pode 'adquirir o barro 
cozido, só com o deixar seccar. he sem-f i ' 4 ' i * * 1 ’ ►
pre mui curta f entaõ naò só o penétraò 
as substancias crassas, e,liquidas; mas 
tambem a desfasem : para lhe dar esta 
solidez, he mister cozeílò, em cuja ope- 
raçaõ se verifica huma especie de vitri- 
ficaçaõ. ;

O barro cozido será jtanto mais sóli* 
do, qaanto sejao mais tenues as suas par- 
ti cuias* e quanto maior for ògráo de vi- 
trificaçaõ , que se lhe dé.

A.berra^mui fina,' que se aproxima 
muito -á huma vitrificaçaô çompleta, se 
põem taò compacta, e sólida , como a; pe­
derneira v dá scintijés ;aos. golpes do- fi%- 
4 i l9 e esfregando hun\ pedaço: contr$ ou­
tro ,. despede aquella luz fosforicá,, e chei­
ro  ivepatócç^ çue se observa ao J;ejrir das



pederneiras. Neste caso deixa a«lita,tei> 
jra de ser absorvente , e n a ô  soífre .111 ais 
que.Q vidro a alternativa do fria , e quen? 
t£.

A terra  tosca , ou ordinarií |, e pou- 
£0 -cozida lie mais .:e meno$ branda , e 
se póde trabalhar , do ;mesmo modo que 
algumas pedras.* he absonr§níe.r. e.naõsó 
çiia alternativa de c a lo r , e frio r  bem qúe 
menos que , os meta es.

As vasilhas? de?barro, ou Sãõ enver» 
nizadas, ou naõ ; a£; que naõ verniz 
saõ pjenetradas pe)as. gorduras , ,e Jiqui- 
dos, e isto as pouco asseadas, o que 
naõ su.ccede, se e$taõ bem. cozidas; bem 
que ainda neste caso, as que naõ saõ 
tersas nunca se limpaõ bem.. Dfesta sor* 
t e , para o que requer asseio , n*a>Q podem 
sei:vif ;, menos as que forem bem; polidas , 
por serem de hum barro vitriflc,avel , ,a 
que chamaõ. verniz* Por isso< a <L«ouça se 
compõem regularmente de ;d*ja$, partes 
m^i „4Í3tincíajS a §aber, a ou bi$T
foiçou e o banho i yverniz ,z&smdUe , qG, 
0)Í4W 40. ,j •; rl , <5 _
•3'J;: á £ ir.s«

-oiitíQ- biscoito-^póde í aproximraí-*fce /mais, 
ou menos aQíie&tftdo; yidracenta. ̂  *põrém 
o?.#ef9 ÍÂ sero v Jbe* Jiu m vidro mais, ou



menos perfeito. O objecto deste he im* 
pedir que as graxas, ou gorduras, e os 
scjdos penetrem o biscoito, a dar lustre 
á superfície da vasilha , para que seja mais 
asseada , e defender o biscoito do roça» 
mento contra outros corpos duros ; por 
esta raz«lõ he mais denso , mais sólido, 
e mais vitriíicado.

Póde ser o verniz terreo , salino , 
metálico , ou salino metálico : o terreo 
resulta da mescla natural , ou artificial 
de differentes terras, que se servem mu­
tuamente de fundente, a que se accres* 
centaò ás vezes , para lhe dar cor, oxi­
des metálicos , que naõ prejudiquem a 
saude.

O verniz salino se fórma de diffe- 
rentes saes juntos com terras, entrando 
em maior quantidade os silices , ou per 
derneiras.

O verniz metálico se fórma das mes­
mas substancias terreas , que o preceden­
te  , com as quaes sè ajunta chumbo em 
lugar de sígfés: o antimonio, o arsénico, 
e outros, mais ou menos nocivos , contri­
buem a fazer mais damnoso semelhante 
verniz.

A mistura de dous vernizes anterio­
res fórma o verniz salino metálico.

Aos vernizes puramente terreos naô



ataca algum dos dissolventes conhecidos f 
á’ excepçaõ do acido fluorico.

Aos outros vernizes ( faltando-lhes 
qualquer cousa ) para estar completamen» 
te vitriíicados, que rara vez o estaõ, as 
graxas e acidos os decompõem facilmente.

Os primeiros saõ os mais duros que 
se conhecem; os outros o saõ tanto me­
nos , quanto he maior a quantidade de 
saes , e chumbo que contêm*''

Dá-se huma especie de verniz , que 
alguns chamaõ natural, e naõ he outra 
cousa mais que o lustre da vitrifícaçaõ, 
que adquirem por si as cousas de barro, 
quando se cozem a hum fogo mui vivo: 
o que se observa ás vezes na superfície 
do biscoito , favorecendo a vitrificaçaõ 
as cinzas , que se adeherem ; e em algu­
mas fabricas os vapores do sal (muriato 
de sosa ) > que se estendem pelo forno f 
em quanto se vitrifíca.

§• II. Salubridade•

Nem as terras simples, que servem 
de base ás pastas, ou biscoitos, nem as 
suas combinações cdntém princípios pre- 
judiciaes á saude: assim como os biscoi* 
tos puramente térreos saõ sem duvida 
alguma saudaveis. ,



/
. *■

t Daõ-sè certas pastas , em que eiitrad 
algumas substancias damnosas , porém 
sao taõ*poucas, e ficaõ de tal sorte neu- 
tf alisadas, por huma forte vitrificaçaõ 
íjfce senaõpodem olhar, cóttió insauda* 
veis a£; pastas , ou biscoitos em gerafw 
Naõ acontece o mesmo com os vernizes; 
pois o£<cjú*rcontém oxidos damnosos , saõ 
tanto* ttfàis ptejudiciaeá , quanto mais-a- 
bundaõ dos-sobreditos oxidos , e aconte­
ce7 :qué ,€fúáSiíj-Sempre sta© pouco vitrifi* 
cadas. Sferia buma exaggeraçaõ affirmár 
que hiitfn Vèrniz , que' contêm chumbo 
Uaõ pèdé âêf-absoluta me ntse innocente^- 
pôrém Jtiçlilor quafido menos suspeit* 
to. ™ ’ -~

r. o-j r: í ; i
* IIT< Pènètfa bilida de do Calõrico. *-

x Va. %» * t
1 EÀttfe todos os •miiteraes he muisa* 

bido que as terral saõ • as- rríewoá5 fcon  ̂
ductoras docalorico, por cuja propriedà-* 
de se usa delias parâ construir os fornos* 
e outros utensilios , em que convem con^
*er éSté -fluido , 0 qu& for pòssiv6i.; O que'
faz va$ilbas^''ou utensílios , ~ qise temiátô 
dèservif.^páíâ rransmittir o cálórico 
tará eofltrâ- a natureza das substaiféfcia 
térreak Itetè inconvenietire, qué só pódèi 
escusar a economia > tiás ná consumm»



d#vlãès peéfcslí , difficúldadés^ que éeri$ 
prolixo explieár* basta-dizfeir que na ar* 
te se daõ meios para o evitar em parte. 
Afrpzrrtês inais-miudás > de* qiiéfse com­
põem'as substancias terreâs , 'm ò  tem ; 
corilo a dos ihetâes, a propriedade de dair 
passo franco* ao caloríco ; porque estef 
fluido as-jpenetra- cotia- màior ;lentidaõ ^ 
qoa«do senão acha ineio* deJaligieitar o 
Seu -̂pâSso. Este se consegtfe , Quanto o 
petftnitte a • riàtòreza das substancias ter- 
fèHsV deixando tia textura das»pbras cer^ 
ib$ ■ iritérstídios% - pelos qiiães o !ealor passa 
com; maior rapidez,'; :com qudtitã poderá 
passar por htairi filtro, e pôif Sêrfièlhante^ 
m̂ èio mecliâníeò se áúgmenta oam a pou­
ca1 cozedura.  ̂ > 

Gomo está era nossa m a ò o m tilf í í  
plicar , f e alargar os intrérstieie^j1 que1 sèí 
âei&aõ na textúiÉa , se podeâf proporcio^ 
nar os gráos "de porosidade^ pafadarpafr* 
só* ao calorÍGO i segundo-o deStino y‘ èju# 
se lhe quizer aa*r aos utensílios r ôís ditos 
grádsf • de porosidade se pedem* vadiar pe*» 
fos-do coziMetrto', que: se lhe  ̂úet f  ’e pe«* 

pétaca . gróSstífáí, que íívéreítt}, ;4JUéf§e* 
Jà t í^ p á tf ré í  fcbftf ã soliééz: ?
♦ • f f t X n • f)  ̂ M .' 4 ■ 'í # /. vJ #-• | *



§. IV. Da resistencia ao passo repentinô 
do calor ao Jrio.

Acaso pela mesma razaõ que as ter* 
ras saõ más conductoras do calorico , re­
sistem com difficuldade ás passagens mui 
repentinas do calor ao frio , e do frio ao 
calor; o que se remedea em parte , do 
modo que se disse antes, isto he, deixan­
do porosa a massa, cozendo-a pouco, e 
fazendo as peças alguma cousa mais del­
gadas , o que for possivel. He verdade que 
entaô se illudem as difíiculdades, e naõ 
de resolvem , e nunca se poderaõ com­
parar os utensilios de barro com as do 
metal, quando se trata da sua resisten­
cia a passagem repentina do calor, e frio. 
Esta differença naõ só procede da dis- 
tincta organisaçaõ , como tambem se ati« 
gmenta ; porque senaõ fabricaò bem os 
utensilios de barro, em cuja manufdctu^ 
ra se attende sobre tudo á economia. Os 
utensilios de metal se podem fdzer da 
gro&sura., eigualdade, que sequizer: os 
óe barro naõ se podem deixar de igual 
grossura em todas as partes, por diffe^ 
renre resistencia , que cada huma oppóem 
a vitrificaçaõ ; e como a espe^ura de 
suas partes he distincta , naõ póde ser 
uniforme a penetraçaó do calorico , de



que resulta o cozimento.; inconveniente 
que he maior, pelo modo, com que as pe­
ças se arranjaõ no forno, para serem co­
zidas , pois sempre estaõ mais expostas 
á chamma de hum ]ado que do outro» 
Em summa conttibuem,tantas cousas, pa­
ra que senao cozaõ por igual as partes 
de huma vasilha , ou obra de barro , que 
he impossível deixalla em todas as suas 
partes de igual grossura*

Sendo proporcionada a progressão, em 
que se verifica a dilataçaõ, aosdifferen- 
tes gráos de densidade da pasta, he cons­
tante que huma vasilha de barro , cuja 
densidade naõ seja igual em todas as suas 
partes, naõ se dilatará por igual em ellas. 
Por isso, quando huma peça de bnrro se 
põem de repente ao fogo , ou se este se 
aquenta por aquelle lado, era que suas 
partes naõ tenhaõ densidade e grossura 
uniforme , se dilatará em humas mais, 
em outras menos; daqui se segue, que se 
quebranta a peça, o u , quando menos, £h 
ca pouco sólida.

Estas difficuldades , que ha ao tema 
po de caldear as peças, saõ muito maio­
res ao tempo de as esfriar ; e se tem 
observado, que se o barro se aquece com 
mais lentidão que os metaes , taõ béru 
tarda mais tempo, em se esfriarem, pro-

H



ftti&fede que náòf he inútil quando «è 
Quét conservar algiám tempo húma cou* 
sa quente em hutna vasilha de barro. O 
barro já cozido aguenta melhor a passa» 
getaT repentina dé calor a a f r io , que do 
frio ao calor.

§• V. Da alèeracaò dos vernizes , ou vU
eirados.

írecindindo de que possa resistir o 
barro, ou biscoito ás mudanças repenti­
nas da temperatura , naõ deixa o verniz 
de padecer nellas; porque todo o biscoi­
to ,  ao aquentar-se, de repente se dilata; 
ie depois se contràhe , o que suppõem 
huma densidade mais , ou menos com­
pacta ; porém o verniz sempre he huma 
especie de vidro mui denso, que senaõ 
póde dilatar , riem contrahir taô facil* 
Inente , como o biscoito, que cobre. Des«» 
ta sorte , quando o biscoito se dilata , se 
confrahe mais prompto que o verniz, 
gréta , ou quartea este, e sè divide tari« 
to mais , quanto tenha sido mais repen­
tina a mnd-nça da temperatura, ou quan- 
to maior for a differenca entre a densi* 
dade respectiva do biscoito, e do verniz. 
iPor isso em todàs as peças vidradas dè 
~bá*ró grétaó o vidrado , logo que se aquen- 
taõ de repente.



. > Dizem que o verniz gréta f ou o vi­
drado , quando se fendê, e abre , sepa«* 
rando se em pedacinhos , que sem em* 
bargo permanecem unidos ao biscoito* 
Isto póde proceder de varias causas : ago­
ra só trataremos de huma', que he a que 
anais interessa.

O biscoito se póde dilatar peja via 
secca , ou pela húmida isto he 9 por 
que absorve o calorico, ou agua em es­
tado liquido, ou de vapor. A diiataçaõ, 
que recebe pela via secca, se lhe póde 
ir dando por gráos, de maneira que o ver^ 
niz naõ padeça coijsa alguma ; porém naõ 
he facil fazer o mesmo pela via húmi­
da, ainda que se evite toda a immersaõ, 
e se tenhaô as pecas em hum sitio sec- 
c o ; pois o biscoito, que se acha em es­
tado de absorver a humidade, a tomará 
da atmosfera , e augmentará o volume. 
Os utensilios de barro, que se usaõ ca­
da instante , se aquentaõ, e esfriaô, se 
mettem nos liquidos, se expõem ao ar , 
e assim he impossível o evitar que gre-; 
te , ou rache o verniz.

Huma peçaassás absorvente, pará 
aguentar a passagem repentina do calor ao 
frio, apenas sahe do forno, quando ex­
perimenta os effeitos da humidade do 
a r , mais ou menos, segundo .as esta£P,£s>

H a



e circunstancias. Daqui vem , que o bar­
ro da louça commum costuma ser gre* 
tado, ainda antes de usalla, e que ainda 
algumas, peças da China gretaô ao tirai* 
las do forno, e outras , ao depois de se 
ter usado por muito tempo. Atalha-se es­
te inconveniente em parte , fabricando as 
peças com mais perfeiçaò ; porém naô 
se póde evitar de todo ; porque sempre 
lie mister deixar ao biscoito certa poro* 
sidade, para que possa -soffrer as alterna* 
tivas de frio , e de calor ; e por outra 
parte, sempre he differente a densidade 
do biscoito da do verniz, o que basta, 
para que este grete.

§. VI. Do som.

As vasilhas de barro tem sempre hum 
isom semelhante ás do vidro, ou metal. 
A sua inrensaõ he proporcionada á den ­
sidade do biscoito , que , quanto he mais 
absorvente , menos som tem. As peças 9 
que devem soffrer as alternativas de frio, 
e calor, devem ser menos compactas , e# 
por consequencia , mais absorventes ; por 
isso haõ de ter menos som , e perdello 
de todo em breve tempo ; e mais , ^re* 
tando o verniz; porque entaõ absorve o 
biscoito a humidade mais facilmente.
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§. VII. Porque se empregaõ 'vernizes
de-cor.

* w% 9
Usa-sé destes vernizes; porque saõ 

mais doces. naõ grçtaõ taõ facilmente , 
como «os brancos, naõ se conhecem tan­
to as fendas , e oçcujtaõ o fumo , que 
se lhes pega * quando se expõem a cham- 
ma .• por isso costumaqdar verniz de cor 
a toda a louça , que se põem ao lume*

§. VIII. Da leveza.

; Aá peças de barro naõ podem ser le« 
ves, senaõ fazendo-as mais delgadas , 
menos densas i e por consequencia me­
nos sólidas. Com tudo ás vezes se lhe 
J>óde dar certa solidez t ainda quando naõ 
sejaô;pezadas; porque, se o biscoito he 
mui: compacto , póde ser sólido , ainda 
quç mui delgado , ao mesmo tempo que 
outras vezes naõ terá solidez , ainda que 
seja mui grosso , se :a massa for mui 
frôxa

§. IX. Da Transparência•

A transparência naõ he propriedade 
exclusiva do cristalj pois a perde , quan­
do-, ao fabricallo , se lhe ajuntaõ sub« 
stancias colorantes, e daõ-se muito mi-



nérães, que por^sl 6ãõ huns maií que 
outros menos transparentes. Em as ma­
térias vitriíicadas, que tem maior trans* 
parencia, naõ he ’esta proporcionada ao 
seu gráo de vitrificaçaõ.

Daõ^se peçaè de louça , que ainda que 
uúnca cheguem a ser transparentes f co­
mo hum cristal, sem embargo disto tem 
certa sèmitransparencia , se estaõ; comi 
postas de matérias , qqe naõ ténhaõ oxi* 
dos colorantes , e que tenhaõ tomado 
certo gráo de vitrificaçaõ , como saõ os 
biscoitos da China , ou porcelana. Póde 
éstar mui vitrificadá huma peça da -Chi­
na, sém íicar transparente, e póde ser 
transparente; ainda que pouco vitrifica» 
d a : a que está mui vitrificadá, como cos­
tuma *er a que vem da China , naõ será 
tratispárente , por pouco morena, que se­
ja : a China ou porcelana de França, 
àinda que naõ esteja mUi vitriíicada , he 
bastante transparente , se he branca, etc, 
AEtiganaõ-se , por tanto, os que cuidaõ en­
tender de China , quando a graduaõ de 
yidracenta, só porque he transparente*

§. X. De grossura*

1 A aptitude, èm que a Arte deixa as 
dè barro cbzido, pára qttfe ás possá,



penetrar o calorico, he puramente artir 
ficial , e seraõ taô penetráveis por ^ste 
fluido, quanto forem mais delgadas: nes? 
te caso , teraõ tombem a vantagem de re­
sistir melhor á passagem repentina do friof 
e calor , e , pel.o contrario , a desigualdade 
em a dilataçaõ , e condensaçaõ de sua$ 
differentes partes he o que as perde mais 
frequentemente , e assim quando n$õ he 
mister, que sejaô grossas para a solidez, 
lhes prejudica a grossura de duas manei­
ras j pois nem. as penetra taõ facilmente 
o calor, nem resistem tanto £ alternati" 
ya repentina de calor, e frio.

§. .Xí. Do tamanho.

O tamanho de huma peça teu\ ?qui« 
to i n f l uxoe m quanto, a sua re^isterçqia, 
á alternativa do calor r e {rio ; pois sgufífl -̂ 
tará menos a mudauça d$ temperatura9 
quanto a receba com maior dçságu#f&17 
.de*em toda.^. sua massa. Se se perima 
ao fogo pç>r, fr.úm lado huma vasilh# p&r 
quena , como he çurta a distancia en,tfç 
O pontp por. onde recebe o calor ? $ ag 
demais partes 9 todas sé ^quent^õ quasi 
ao mesmo jtçmjxo; pçrém ^qontece 
0 mesmo enjihi^ma p^ca  ̂ ou vasilha gftan-

fioç e t t í
é



ao lume póde aquentar-se muito, sçm que 
se aquentem as partes delia , que estive* 
rem mui distantes : do que se infere, que 
em iguaes circunstancias soffrèraõ me­
nos a passagem repentina do frio ao calor 
às vasilhas de barro grande que as pe­
quenas.

XII. Das formas , ou feitios.

Em cousas de adorno tudo se deve 
sacrificar á belleza das formas ; porém 
em as de utilidade domestica naõ he is­
to , o que se deve attender primeiro, mas 
sim a commodidade, e o preço. O Al» 
faroeiro, que faz: louça commurn, deve pro? 
curar que as vasilhas sejaõ accommoda- 
das ao uso, que haõ d e te r ,  e que se fa- 
çaõ , é Cozaò no forno com facilidade t o 
que he tanto mais assequivel, quanto me­
nos se chegaõ ao estado de vitrificaçaõ 
completa.

Em isto se entènde o porque, se exe- 
cutaõ em barro pouco cozido algumas 
obras delicadas e atrevidas, quando só 
á porcelana se podem dar formas gros­
sas, e macissas.

A experiencia mostra, que toda a va­
silha de qualquer matéria, resiste mais 
ào fogo, quando cheia de algum liqui-



«3ò , que quando o naõ está; as de barro 
tem mais necessidade desta precauçaõ 
que as de metal ; e por isso se tem o 
cuidado déãs^manter cheias em quanto 
estaõ junto àò fogo , por outra parte já 
se disse, que á desigualdade em a gros­
sura de suas partes era a causa de sua 
desigual dilataçaõ , e da difficuldade de 
resistir ás alternativas de frio e calor: 
destas observações resulta, que as formas 
mais a proposito, para que durem as va­
silhas , que se haõ de pôr ao fogo , saõ 
as que permittem que o liquido, que con­
tem , ou os vapores, humedeçaõ todas aá 
suas partes , e as que em o possivel te* 
nhaõ menos desigualdades na grossura 
das 'mesmas partes'. Pelo contrario, as quô 
tem picos, pés, ou outra qualquer cou­
sa , que se alarga , e que requer maior 
grossura em humas partes mais que ent 
outras, se destróem mui promptamente*

#.»

§v XIII. Da exactidaõ em ò tamanho 
e form a das peças*.

Para tirar as peças exactamente dò 
tamanho, que se deseja, se deve calcu­
lar o que encolhe a pasta , ou barro des­
de a sua primeira preparaçaõ até que se 
acaba de cozer. A agua he hum agente



indispensável na preparaçaõ do barro, 
porém logo que tem feito o seu officio t 
se trata de deitar fóra quanto àntes; por­
que seria prejudicial. Isto se consegue, 
primeiro pela dessecaçaô, ao depois pe* 
lo cozimento. Ao soltar a agua se enco.? 
Ih e a massa , e por consequencia se di* 
ininue o volume de todas as suas partes, 

A exactidaò das formas consiste , em 
que as pecasse mantenhaõ no estado, em 
que as deixa o que trabalha: o que de*- 
pende: primeiro, do modo, com que a 
pasta soffre a dessecaçaô. r :e cozimento 9 
ç daõ-se certas obras, que humas pade­
cem mais que outras, nestas duas opera» 
ções .* segundo, da exactidaò em sua ex­
ecução , ainda que esta obra se faça coni 
demasiada promptidaô, para que possa 
ser mui exacta : terceira, do equilíbrio, em 
que se mantêm estas peças no forno : ha 
tantas casualidades , que concorrem , pa­
ra que fãlte este equilíbrio, naõ só em 
as partes constituintes das peças , como 
iambem nas que servem de apoio , qué 
se podem olhar , como hum effeito da ca- 
qualidade , ás que saõ regqlares.



/ *

As còres, ou saõ de biscoito, ou do 
verniz : as do biscoito podem ser natu- 
raes , ou artifieiaes : as naturaes saõ a- 
quellas, que contrahe a pasta para a co­
z e r ;1 as artifieiaes \<saé as que se^daõ por 
meio? dos õxidôs metálicos : humas, e ou* 
trás saõ taõ sólidas, como o biscoito* que 
as reefebe.

As que pertencem ao verniz , ou lhe 
saõ próprias, ou se lhe daõ, porém, ou 
ihe resultem da composição  ̂ ou lhe ap- 
pliquem por arte , se fazem prçprias do 
verniz, ídentificahdò-se com ella ao co- 
feér : applicando-se porém ao depois de 
cozidas , como huma pintura, naõ ficaõ 
identificadas com o verniz ,* e saõ estra­
nhos a este.

Ás còres t que saõ estranhas ao ver­
niz , saõ sempre vidros, em cuja compo- 
siÇaõ'sí>breab4ndaõ os saesv# os oxidos 
metallicos; e dssini saõ vidros imperfei- 
to s , que se decompõem facilmente*

As còres ,-quê tem soffrido.huiii gra«ft; 
de fogo, em que sfe coze a pasta * «soc as 

^próprias para os vernizes * eJt&ÕJsólidas 
côttío as peeafc envernizadas*

As còres, qfté sé daõ ás peea£, reco» 
«tendó^ás ligeífafmente effihsçoaa forja* saô



estranhas ao verniz, e se destroem com 
maior , ou menor facilidade, segundo con­
têm mais , ou menos excesso de* fun­
dente.

§. XV. Do adorno»

A razaò dieta, que os adornos hajaõ 
de ser proporcionados ao valor, e sobre 
tudo a duraçaò da peça em que se fa- 
çaò , se esta naõ tem a solidez , naõ se 
haja de disperdiçar nella muito esmero, 
e trabalho. Tenha-se presente esta regra 
no adorno das cousas de barro, em que 
o principal e unico methodo consiste em 
huma bella simplicidade, de que se naõ 
deve separar o que naõ quizer faltar ao 
primeiro objecto destas fabricas, que he
o vendellas baratas.

§• XVI. Resumo destes princípios.

Para qúe as vasilhas de barro se pe* 
netrem melhor pelo calórico, e para que 
resistaõ melhor á alternativa do frio , e 
do calor., cumpre ser de pasta pouco 
compacta , e por conseguinte pouco só­
lida; gretaõ_-se na verdade facilmente, e  
ficaõ pouco asseadas; porém saõ tanto 
menos asseadas, e menos sólidas > quan­
to mais pruprias para o lume. A solidez*



a limpeza, e a resistencia á alternativa 
do caiôr , e frio naõ saõ compatíveis: 
quanto se quizer adiantar em huma des* 
tas propriedades sempre será á custa de 
outras. Cada vasilha, ou utensílio sô ha 
de fazer conforme ao destino, que deve 
ter. Se h e , para se pôr ao lume, deve fi­
car a pasta frôxa , ou porosa , e naõ ti­
ra a solidez, nem a limpeza : se houver de 
servir, para conter substancias mui pe- 
netrantes , deve ser pasta mui compacta; 
porém tambem naõ se poderá pôr ao lu­
me sem perigo; em summa , havendo-se 
de deitar neilas substancias penetrantes; 
e havendo-se de manter quentes , ou 
aquentallas, deve ter a pasta compacta, 
porém deve-se pôr e tirar do fogo com 
muita precauçaõ.

Dos utensílios de barro do uso com« 
muni, e caseiro ninguém póde julgar com 
maior acerto que a gente, que os mane^ 
ja de continuo na cosinha , e mais des­
tino. •

§. XVII. Das telhas.

Servem as telhas , para preservar os 
edifícios das chuvas; porém ao mesmo 
tempo naõ devem ser mui pezadas , para 
que naõ frçaô muita carga. As que ab-. 
sorvem a humidade , augmenta o pezo,



quando se vaõ ensopando de agua , e 
naõ só tem o inconveniente de sobrecar­
regar o emmadeiramento , como também 
de serem destruídas pelos gelos facíl- 
ttierite. Em algumas partes as cobrem de 
verniz, o qual, ainda que custoso, póde 
convir quando o barro , ou biscoito he 
mui poroso, bem que nem isto basta; 
porque as terras , de que se fazem as 
telhas * saõ grosseiras, e nunca se pedem 
envernizar bem; além de que sempre o 
verniz greta , deixr.ndo passagem, aque* 
penetre o biscoito.

§• XVIII. Ladrilhos, e azulejos.

• Estes devem ser tnnis , ou menos 
compactos, segundo o destino , que haô 
de te r , e ninguém póde determinar me­
lhor o gráo de dureza , que deve dar o 
fabricante , assim aos tijolos, ladrilhos , 
còmo os mesmos artífices, que os haõ de 
manejar nas obras.

§. XIX. Fornos.

Como estes devem soffrer a passa­
gem repentina do calor ao frio, devem 
ser de huma massa menos compacta, 
que for possivel; e assim, ao fazellos, sa



lia de procurar deixar a pasta esponjosa 
artificialmente, quando o barro naõ se­
ja por si bastantemente tosco, ou seha- 
jaõ de cozer muito pouco.

§. XX. Das estufas•

Estas naõ tem que encher-se e vá- 
sar-se repentinamente de combustível 
como acontece nos fornos , porque se 
aquen^õ pouco a pouco, e voltaõ a es­
friar-se , e sendo menos repentinas estas 
alternativas, se fazem de huma compo­
sição menos tosca , que soffre mais ador­
no , e solidez.

§. XXI. Da Louça em geral,

Podem haver tantas especies de Lou­
ças , quantas forem as misturas de bar-j 
ros , ou terras, naturaes ou artifieiaes, 
que possaõ aguentar as modificações de 
•differentes temperaturas. Com tudo, por 
muitas que sejaõ as variedades conheci­
das , as reduziremos a seis generos prin-j 
cipaes por maior simplicidade. i. A Lou­
ça commum , ou Alfareria, Louça de pe* 
derneira, Louça fina , China , Ingleza, 
Louça saudavel, a que dou o nome de 
hygiocerames.



1. Louça commum , ou Alfareria. A 
uniaò de sua massa sempre he tosca , e 
-nunca he bem cozida. He melhor para 
soffrer as alternativas de frio e calojr; 
porém lhe falta solidez , e limpeza .* daõ» 
se envernizadas ou vidradas, ou sem el­
le. A que naõ he vidrada, se emprega en* 
usos grosseiros: a que o tem , he mais 
asseada ; porém, como entra chumbo na 
composição do dito verniz, e como naõ 
está perfeitamente vitriJficado, he^ujeito 
a ser decomposto por muitas substan­
cias , e por conseguinte muito prejudi* 
ciai á saude. Também esta louca tem o& y
defeito de dar máo cheiro, e.máo gosto 
aos alimentos , que se temperaõ nella. A 
alfareria pouco cozida nunca póde ser 
de boa qualidade.

2. Da Louça cliamada etrusca. Ha 
huma especie de louça commum, que Sê- 
naõ parece com a anterior, sen?.õ em a 
primeira matéria , e em ser pouco co­
sida , que se conhece por este nome. 
Naõ examinaremos , se a sua origem he 
6sta , mas sim as propriedades que as 
distinguem das outras.

A composição do biscoito he a mais 
simples, e requer conhecimentos mui 
communs, sem se analisar o verniz« se co­
nhece desde logo que coniém excessos



de fundentes salinos, ou metallicos ; e 
basta saber, que se lhe tem dado muito 
pouco fogo if e que toda a louça pouco 
cozida costuma ser absorvente , e de pou­
ca solidez. He impossível que estas vasi­
lhas ou obras de semelhante louça se 
façaõ pelo fim de serem uteis á econo­
mia domestica , e só sim para a vista* 
Destâ sorte *0 seu merecimento consiste 
na leveza , belleza das formas, e bom de­
buxo.

Como alfareira , entendo da maté­
ria 9 o que mais me admirou a primei­
ra vez qu.ê  vi vasos- etruscos , foi a sua 
grande leveza * ;que me pareceo tal, que 
a estive para attribuir mais á qualidade 
da matéria , do-que á disposição em que 
se achavaò feitos; porém depois me cer­
tifiquei do contrario.

Ora todos elles naõ saõ de bom gos­
to : daõ-se alguns extravagantes e gros­
seiros ; ainda que ém geral costumaõ ter 
beilas formas^ perfis limpos, e contor­
nos suaves , e agradaveis : tudo o que 
denota que , os qúe as fazia õj, tinhaõ bom 
conhecimento do desenho , o que naõ 
se topa nas nossas ; e tambem muita 
destreza em se aproveitar das vantagens, 
que offerece a /extrema \ductilidade da 
pasta, e o nenhum periga em cozella.

I



A« côíes , assim do biscoito, conja 
dás pinturas saó lúgubres , e em nada 
Variados, bem que o desenho seja facilr 
cornecto , e represente objectos agrada* 
veis, e que desafiaõ á vista*

O fabricante destes vasos sé vê, qué 
■naõ era chymico, pois lhe na<õ importa­
va a composição do biscoito, nem a das 
côres ; porém era artista , e attendia as 
formas , e a pintura , que eraõ *q«e mais 
agradava ao povo Etrusco: donde tmhaõ 
feito tantos progressos as artes , q*ie prin­
cipalmente se fundão no desenho : por 
isso os Pintores , Escultores , e outros 
Artistas modernos desta classe appreeiaÕ 
tanto os vasos Etruscos.

Nem carecem de mérito estjis obras, 
«emquanto ásua execuçaõ^; a qual consis­
te em certo ar simples, que sempre agrada 
nas artes: vê-se , que o Artista só quiz 
«sacrificar bum ligeiro trabalho sobre hu­
ma matéria de tad pouco valor , e que 
estas peças deviaô custar pouco,

§. XXII* Dralgumas 'louças communs
aos Chins»

Trazem da China huma louça nacr 
envernizada , de côr roxa , qute- pardeai 
humas vezes mais , outras menos , sei



£tmdo sé chega , òú de âparta do barrd 
duro pedernaU

Está mais* cozida que a nóssa alfa* 
reria commum i e mêrtos qiie ò barrõ 
duro, o qtié ã faz mui á propósito pârâ 
os usos, qué tiaô requerem mais qué â. 
temperatura da agua fervendo. Delia fá* 
zem o$ Chins chaleiros , ou theteiVós , 
em que, segunda alguns affirmaõ, quê 
o chá lhe sahe muito melhor que éut 
outra especie de vasilha ; é certamente 
estas saô preferiveis para o dito effeitò 
•ás de metal, e ainda ás da China, que 
naõ aguentaõ taõ bem a alternativa dô 
calor, e frio. 1

§. XXIII. Dá LouÇa citámàda de pe­
derneira.

Chama-se louça de pederneira a to­
das aquellas , cuja densidade hé tal, qué 
dá faiscas com a fuzil : daõ-sé muitas 
variedades , que procede da differettte fi*’ 
neza, e dó distincto gráo dé cozimento 
que se lhe dá.

A que âe èompõem âè barra mui 
fina , e que se tem cozido â fogo mui 
■forte , adquire huma déítsrdáde extrema, 
e por conseguinte fica impenetrável ás 
gordwa* f e a&idotf j porém as vasilhas

X 2



feitas delia naõ-.podem aguentar a âlter^ 
nativa de calor, e frio. Vl,

As que se fazem de. terra basta , e 
se cQzem a pouco fogo, saibrem melhor 
esta alternativa ; porém saõ absorventesi, 
0 estes $ap as louças pederna^s, quere»* 
distem ao fogo : esta denominaçaõ he 
mui vaga; porque se naõ póde dizçr que 
o barro, dá pederneira resiste ao fogo> 
más sim que ha certa especie de pederr 
jieira > ou pedernal, que póde, resistir,,© 
para iraaior clareza, he> precisão especifir 
par bem. as sua$ qualidades, quando sé 
quizer dar huma idéa clara desta classe 
de louça.

§. .XXIV.YjÇtf louoa: fina. >

Distingue-se esta da ordinaria em 
seus p^ineipios .constitutivos, e na com* 
jbinaçaò dos mesmos estas çlifferençá? 
ás ye?es, saõ c u r ta s ,^  naõ §e conhece» 
á primeira jvista, porém dá^se hunia mui 
notável, qual «he‘ o verniz branco da lour 
ça fina.

A arte de appjicar o verniz-, ou es* 
malte, sobre o barro cozido, parece muih 
to antigo , e dizem, que já se,u$aya em 
Italia em tempo de Porsenna. Jaiença^
Cidade do Ducado Urb^nq > se disç



tinguio neste‘ genero de* industria eni 
princípios do Seculo XVi. J porque Julia* 
Bomano , /Ficiímo , e Rafael ttaõ desdé- 
nbáraó empr&gar n í̂la- Huás pintura» ; e 
per isso foi chamada a lotíkti da dita Cíi4 
dade Fni^nçaT Em meiido do mesmo Sé* 
culo florectio em a (Jidacle de <Sàinte$ em 
frança hum Aliaieiro célebre, cujo en­
genho suppria a sua falta de instrueçaõ* 
A elJe se deve huma daquèllas idéas no­
vas e sublimes, que servem dé fundamen­
to a todo o systema ; idéa , que foi ori­
gem do estudo de historia natural , d© 
que elle foi o primeiro Professor , ven- 
do-se, que hum simples alfareiro , sení 
saber Grego ♦ nem Latim, como diáia , 
affirinou e defendeo diante de todos o» 
sahios de Paris esta proposição. O mnr- 
eobrio huma grande parte do territoriú' 
de França.

Este chegou a conseguir o fixar huni 
esmalre perfeito sobre o biscoito da terra.’

Entretanto foi a louça fina hum o b ­
jecto de luxo, e adornáraõ muito , se­
gundo o gosto daquelles tempos, com re­
levos , que sempre ccbriaô e deixavaõ em* 
butidos os esmaltes : havia pouca varie­
dade de côres porque se conheciaò mui 
poucos, que< podessem aguentar o fogo, 
que necessitava o barro, para £ozer-sey



e as pinturas, ou desenhos* sahiaõ incor­
rectos , porque as ditas côres çorriaó , ao 
fundir-se o esmalte , que recebia. Podiaó 
ter pintado sobre o esm Ite , que se ap- 
plicava ao barro da mesma maneira, e com 
as mesmas côres , com que se pinta mal­
te , que se applica sobre os metaes; 
porém naõ chegárao a dar hum só pas* 
sof que se necessitava , para conseguir es­
ta perfeição, e foraô mister dous Sécu­
los, para qúe esta se exeçutasse; tendo 
feito nascer esta idéa a íabricaçao da 
Porcelana.

Jo,seph Hanon, natural de Strabuc- 
go, foi talvez o primeiro fabricante de 
lpuça* que empregou sobre ella as mes- 
oesmas côres , que se usaônas pinturas de 
esmaltes: idéa suggerida por hum Ale- 
Kiaõ , que lhe vendeo a composição das 
côres da fabrica da China de Saxonia. A 
louça , feita por elle, foi chamada Louça 
de Straburgo , por fazer-se nesta Cidade; 
Japoneza, porque em cor , e debuxos se 
parecia com a do Japaõ. Esta pintura 
tem muito luzimento pelo bem , que nel- 
la sahem as eôres ; e assim se houvera 
comecado a usar antes, haveria realçado* * & 
muito o mérito das louças, porém come» 
çou-se a usar n’hum tempo, em que já 
xogavaõ. as da Cfiinau



He infinita a variedade , (fue ha de 
louças, assim pelo q,ue toca ássuaspro* 
prieda^es* intrínsecas f como pelo qiue se 
apresenta á vista. Todas estaõ sujeitas á 
lei geiai, de que quanto rtiais se ache­
guem á vitrificaçaõ , quanto mais o seu 
esmalte for ajais duro, tranto' mais seraó 
sólidas, limpas, e seguras para a saudfejj 
porém áo mesmo tempo seraô tanto mer* 
nos a proposito, para aguentar* a passa­
gem repentina do calor ao frio, 

v De que sejaó mais seguras para a 
sat dd que as demais louças communs># 
naõ se lia já de inferir, que carecem abso* 
lutamente de perigo , pois, entrando o 
chumbo noseu verniz, serupre se dai>áv a 
conhecer pouco, ou muito.

Em quanto á China se vendeo niiu 
çara , era necessária servir-se dâ  louça 
fina ; porém logo que se foi diminuindo 
o preço desta , foi a louça íina perde n* 
do a unica vantagem que tinha para lhe 
ser preferida. Desta sorte se foi aban» 
donando pouco a pouco, e ficando me* 
nor a differença do preço : ninguém que* 
ria a louça , podendo-a gastar China ; e 
he para se desejar, que chegue esta épo­
ca1, pois, além dos inconvenientes, que 
tem para a saude a louça, que se u sa , 
a sua fabrica nos he onero ; fallando



politicamente : pòrque nélla se j»a sta mui­
ta quantidade de chumbo. , 6 estanho , 
que nos deve vir do estrangeiro'.

/
§. XXV. Da China , ou Porcelana.

A louça fina era a mellior, que pos­
suía a Europa , em quanto aos artistas de 
barro cozido , quando o novo commer* 
cio , que se abrio com o Oriente, deo a 
conhecer a louça da China. Esta naõ he 
de huma só especie , e assiip naõ lhe 
convem huma só denominação. Ignora-se 
de donde lhe vem o nome de porcelana, 
anão ser que esta palavra em portuguefe 
significa bacia.

A louça da China varia ao infinito 
assim em seus princípios, como em suas 
propriedades : dá-se huma muito tosca , 
cujo biscoito se avizinha pouco ou mui­
to á nossa louça commum ; outra he pa­
recida ao nosso pedernal; e a mais fina 
naõ cede em bondade ás melhores por­
celanas da Europa , senaó em a alvu­
ra.

O seu caracter mais geral hé o ser 
sólida e saudável., á proporção que saõ 
densas, e que tem verniz terreo. Tenho 
visto na Bibliotheca nacional algumas pè- 
ças , que se suppòem terem vindo da



China , e que estào fjeitas de huma terra 
esbranquiçada da natureza daqueilas que 
chamaò Kno Lin : estaó pouco cozidas , 
e o verniz, que as cobre, contém segu­
ramente chumbo : he verdade que naõ 
tem hum signal authentico , de que saõ 
da China; porém , sendo as unicas , repu­
tadas por Jegitimas daquelle paiz , em 
que se encontra hum verniz, em cuja 
Composição entra o chumbo, me inclino• • ; 
uiuito a suppôr , que naó sao de lá , naõ 
porque duvide de que os Chins saibaõ* 
usar do chumbo sobre o barro cozioo, 
pois tenho aígumas provas ; mas porque 
no grande numero de vasilhas da China , 
que pude examinar, nenhnma me pare- 
ceo envernizada com chumbo.

As obras, que merecerão attençaõ 
ãos Eurcpeos , e as que com maiòr par­
ticularidade se lhes dá o nome àeporce- 
lana , em geral saõ sólidas, leves, assea-» 
das, e saudavèis , humas niais , outras 
menos brancas , e transparentes ; pois 
nem todas reunem estas duas proprie­
dades no mesmo gráo. Daõ-se mui gros­
sas, mui delgadas , e , por consequencia , 
mui ligeiras, pouco transparentes, e as 
La, ainda que em menor número , grossas 
em extremo, ou mui delgadas, e leves, 
e muito mais brancas: estas saõ entre*



todas as de maior luzimento, e transpa­
rência.

Os que se tem por intelligentes cer- 
tiílcaó que estas naó saõ feitas na Chi-» 
na ■, m is sim no Japaõ f e como soube- 
raõ que a fabrica de porcelana tem des-i 
cahido no Japaô , assim como na China,, 
dizem , que as peças mais formosa» saõ 
do antigo Japaõ..

Da-se huauí especie de porcelana 
mui commum , a que, se/n saber o. por­
que, se lhe dá o nome de porcelana da 
pedenial, ou porcelana de* pedra que se 
distingue facilmente pela sua cor desiuzida 
com seu verniz quarteado em hum as pe­
ças mais , em outras menos. O ser pou­
co compacta e unida sua pasta , ou bis­
coito. lhes dá a propriedade de resisrir 
medianamente ao fogo. Estas peças de. 
máo gosto só servem agora úe adorna 
em as casas de muitos revendedores.

Quando vieraõ á Europa as primei» 
ras porcelanas, causáraõ ad»7iiraçaô , eoc- 
casionáraô erros , dos quaes todavia al­
guns naõ &e desenganáraô. Veio logo a 
desejo de as imitar, e excitou humá emu- 
laçaô, que deo lugar a que se fízesseu* 
diligencias mui dispendiosas. O governa 
encarregpu aos Missionários , que se in* 
fofina&sein da  methodo , que usavaô o&



Chins. Suas informações foraõ taes, co- 
flio podiaó dar homens, que naó tinhaò 
O menor conhecimento destes trabalhos, 
e assim foraõ totalmente inúteis para os 
primeiros , que se empenháraõ em co­
meçar este ramo de industria.

Alguns sabios , entre os quaes se 
distinguio Reaamur, emprehendéraó fa­
zer experiencias , humas maia , outras 
menos engenhosas , par? o fim de have­
rem de descobrir o que taõ mal lbes 
haviaõ ensinado ; e o resultado delias 
foraõ algumas composições salinas , e 
metalicas, qual mais , qual menos bri­
lhante , que $e avizinhavaõm;iis ás porcela­
nas da China, em quanto á apparencia, 
pois em quanto aos princípios sampte 
raõ muito differentes.

Pouco antes aconteceo , que hum Ghy- 
mico de Saxonia , buscando huma com­
posição a proposito, para fazer cadilhos fl 
tinha achado huma com bina,caõ de. te,r*- 
ras que , produzindo huma pasta igual 
ás porcelanas da Chiria* em quanto a. 
seus princípios, era superior a ellas avis­
ta. Isto fo i, o que acabou de excitar a, 
emulaçaõ em França dos curiosos^ q.ue, 
começáraõ a trabalhar em muitas partes 
e>na experiencias, para tirar a poxqelana 
dç Saxonia.



De^de 1758 a 1762 Lauregay , Dar- 
cet , e le Qay conseguirão huma porce­
lana puramente terrea, d u r a ,  ainda que 
iiaô era branca , como tal naõ o he a 
maior parte da China.

M icquer t a quem naquelle mesmo 
tempo tinha o Governo encarregado que 
Jizesse suas tentativas Chynricas em a 
fábrica de China de Sevres , julgou que 
as porcelanas da> China , e de Saxonia 
se compunlnó de terras desconhecidas , 
que talvez se poderiaõ achár , e fez que 
o Ministério propuzesse hum premiò a 
quem as déscobrisse. Villaris, Boticário 
de Bordeos se dedicou a isto , e achou 
no Departamento de Vienna Alta terras 
mui-brancas , que lhe p.irecéraõ a pio- 
posito ao intento ; e naõ se enganou ; 
porque saõ taes, que até agora senaõ' 
acháraõ melhores , para fabricar porcela­
na, como a da China , e Saxonia. Fize- 
raõ-se prevas delias debaixo da direcçaõ 
de Macquer na dita fabrica de Sevres , 
onde se tinha empréhendido a primeira 
fabrica de porcelanas puramente terreasf 
qtie tem havido em França. Chamaõ-se 
eàcas porcelanas duras t para as distin­
guir das que até entaõ se tinhaõ feito, 
e ás que sa deo o nome de brancas , ou 
tenras, por serem mais faceis-de se cov 
zer.



Naò foi só na dita fabrica, onde se 
fizeraõ estas porcelanas, apezar de seus 
privilégios,, e vexações , que causava 
ás outras , vendo-se favorecida , pois al­
gumas a competia©. Hoje conta Fran­
ça trinta fabricas de porcelana dura , e 
apenas ha duas outras da porcelana ten­
ra.

Huma das vantagens, que tem as por­
celanas duras, he a de se fundirem com 
muita facilidade : isto importa muito aos 

'  Chymicos; porém naõ he de grande conn 
sideraçaõ para o uso domestico ; em o 
qual naõ ha precisaõ de expor as vasi­
lhas a hum fogo extraordinariamente aç- 
tivo.

Quizeraõ dizer, que as porcelanas du­
ras aguentaõ mais que as t.enraç á alter­
nativa. do calor, e frio, e a j*;azaõ5 que 
«daõ , he por estarem vitriíicadas. Na ver» 
idade as porcelanas tenras .saõ mais vi* 
trificaveis que .as duras; porém naõ se 
segu.e disto, que estejaô vitrifica-
das; poislumi jnixto vitrificavel a 60 gráos., 
que; naõ tem. soffridó mais que. 5o * po*» 

-defá ficar menos vitrificado^que outro, 
que, sendo sór vitrifiravel aóa 120 gráos 
de pyrometro de Weedg&od, 30 tinha 
•soffrido 110. *

Por outra parte naõ pende nem,,da



tempera tura,que tem soffrido; nem da que 
póde aguentar o que qualquer especie de 
biscoito resista á alternativa de calor', e 
frio, conforme a sua textura, mais ou me* 
nos frôxa , ou porosa : os biscoitos das por­
celanas duras, e tenras naõ saõ igual­
mente fròxos ou compostos; visto que 
se daõ porcelanas tenras, cuja textura, 
he muito mais compacta que a de cer­
tas porcelanas duras. Por isso naõ se pó­
de dizer, que huma porcelana resiste , oti 
n a ô , ao fogo só porque seja tenra , on 
dura : como que a sua cómposiçaõ naõ 
tem que ver cousa alguma com a sua tex­
tura , que he a unica, que lhe dá a fa­
culdade de resistir, ou naõ, ao fo^o.

As porcelanas tenras em geral naõ 
saõ brancas , como as duras ; porém o 
seu verniz costuma ser mais liso, e re­
cebe melhor as côres , o que procede 
de ser o dito verniz mui fusivel; bem 
que por esta mesma razaõ resiste menos 
que o da porcelana dura ás fricções , que 
a deslustraõ: por i«sô se via a porcelana 
tenra perder o seu luzimento, por pouco 
•que se use ; em quanto a dura o con­
serva por muito tempo : e assim a porce­
lana tenra só tem sobre a d u r a  a vantagem 
de ser melhor para a pintura , sendo em 
tudo o mais que interessa a utilidade do­
mestica*



O que tem mais contribuído, a que 
se abandone a fabrica de porcelanas ten« 
ias , he o ser mui complicada, e de hu- 
ffta manobra perigosa, em lugar de qué 
ãs operações , que requerem as du^as, naõ 
podem ser mais simples , e naõ offeTecem 
perigo algum.

Todavia ha alguns , que disputaõ, se 
as nossas porcelanas saõ comparaveis 
Cont ias da China , naõ pelo que tcca a 
formosuras, no que nrõ ha duvida; ma,s 
•ra qnanto á qualidade; pois de que saÒ 
fcnais brancas e transparentes inferem, 
que saõ niais vitrificaveis , e que estaô 
mais vitrifícadas.

Antes mostramos qtie a traneparen- 
cia naò prova , que sejaõ mais vitrifíca* 
veis : ha porcelana da China , que care­
cendo de brancura , e por conçeguinte 
de transparência, netn por issò está me­
nos viti ific/ida, nem he tnen'ó$ vitrificar 
veí que a nossa porcelana drirá.

As e^pecies variaó ta rito, assim na 
China, como em Francía , que Se naô 
'póde fazer huma compà/âçaõ(íem geral 
sem expôr-se a tnuitos eVros. Sem em­
bargo, se póde dizer dai'pòrcélánas dfe 
Fíançã , que saõ mais branca^, e tràns-

f>àíentes ; que o se* dôtirâdò 'he ífcais 
òrmoso , e fcutas córes j c(ufc tiéín ’ inélfrcí?



res adornos , e demais gosto ; e das da 
China, que saõ mais*jdelgadas, menos pe- 
zadas , e muito mais baratas. As quali» 
dades essenciaes de nossas, porcelanas 
duras saõ a limpeza, a solidez , e a sa? 
lubridade ; ás qualidades agradaveis saõ a 
transparência , a brancura , e o brilhnn? 
te de seus adornos , regularmente naõ 
saõ leves, por ser mui grossas, e den* 
sas : a sua densidade faz que naõ pos- 
saõ-aguentar a passagem repentina , do 
frio ao calor .• além distq, tem o defeitg 
de serem muito sobrecarregadas de ouro 
e de pintura evitando-se isto , que só 
serve para impor e enganar a pessoas de 
máo gopto., ,se se. examina a obra em si 
inesma se verá , que ;iaõ corresponde 
ao preço , que tem ; pójr isso pouco íj. 
pouco sè vai abandonando a- pintura pe^ 
lo simples dourado,que se faz com maior 
segurança , e que soffre melhor a me­
diania, e mais , limitando-se *a debuxp§ 
ligeiros , que sem déixarem. de; ser a» 
gradáveis, se podem fazer .çom pouco 
iCusto ;.^porétn. abusa-se do doursdo^tan» 
to , quje /se tem chegado a cobrir com e|r 
le îs peças inteiras de. maneira que 
rçaõ se pócfe jdescobrir |k matéria, jieque 
jçstaõ feitas, jcomo que naõ tem outro 
4£pêpt{o .jnaift 'que d*iàuiQa madeira , 
dourada.



§. XXV í. Da louça brancaf em Ingla­
terra , chamada louça da Rainha.

Logo que se conhecem as porcela* 
nas, desmerecem as louças, bem que o 
seu uso seja preciso ; pois saô poucos 
os que podem pagar aquelías pelo mui* 
to , que custaõ ; disto se segue , como con3 
sequencia natural , buscar huma louça 
mais formosa que humas , e menos ca» 
ras que outras; propriedades, que teria 
melhor aquella louça, que mais se apro-j 
ximasse á porcelana , porém eata idéa f 
que parece mui simples, apresenta gran* 
des difficuldades na execução. Os Ingle­
ses que a intentáraó, só chegáraõ a con* 
seguir hum pedernal tenro enveriiizado 
com o vapor do muriato de Sosa ( sal 
commum); até que hum insigne alfa- 
re iro , cujo nome fiará época na historia 
desta a rte , o illustre W eedgood julgou 
conveniente limitar-se a hum genero de 
louça, menos sólida ná verdade, cuja fa­
brica porém apresenta menos inconve­
nientes. Assim he que se deo a.^conhé* 
cer em Inglaterra com o nome à&í^Çuer 
ens fia re s  , isto he , louça da Rainha , 
huma louça barata , cíujo lustre e Juzi- 
mento naõ podia deixar> de attrahir aos 
que se pagaò. mais de .appareneia., qbe



da tealidade , ou do mérito intrínseco 
das^cousas.

Além de serem os Inglezes os que 
primeiro fabricáraõ esta louça , concor* 
rem niuitas circunstancias locaes, e mer­
cantis a proporcionar aquellas naturaes 
vantagens , quasi exclusivas, para o fa­
brico deste artigo f que aperfeieoáraò 
completamente , e conseguirão fazer con» 
elle tributário ao mundo inteiro.

Esta louça naõ he outrà cousa mais 
que huma variedade da comraum , ainda 
que feita cora hum pouco de esméro. 
Seu verniz se compõem do» mesmos 
princípios , mais trabalhado çosn maior 
cuidado, e,applicado sobre huma pasta 
mais fina , tem menos defeitos. As peças 
desta louça saõ delgadas , e por conse* 
guinte leves : o preço he mui modera* 
do nas vasilhas lisas : para outras cousas 
tem ipenos vantagens esta louça; porém 
áinda com as que tem , naõ lhe faltaà 
defeitos.

i. Sendo mui pouca a sua densida* 
de paca o curto grosso, que se lhe dá ,  
e demasiada, para deixar passágem livre 
ao calorico , se segue que lhe falta soli* 
dez 9 e que resiste mal ao fogo,

a. Estando o seu verniz mui cry$* 
taUizado* be signal de comer muito chutu*



bo •> e pór isáo còst-tfrfr* tet huma còt 
J5ouco; agradavel, hé mui tenra, e se de* 
orrtpdem com' facilidade.

Quiz a imjWrétnra persnádir , que õ 
dito veríiià tinha huiif vétfdadeítfo mérito 
naífuella má eõr , que pareceo be:m àòé 
Ingle2e£ , chamando-lhe cór de Creme • 
accrescentando, que era boá, para faáet 
sobresahir a alvura das toalhas da meza t 
recurso miserável, <jue naò meíece iift* 
pugriaçaô1.

Coifi tudo isso: os nossos Fabrican­
tes f que naó séenvefgonháraõ de iraiíatf 
esta louça , se virãõ na necessidade de 
copiai? até a côr do verniz, e os que sô 
quizeraõ apartar desta rotina , fazendo hu- 
ma composição mais formosa , passárad 
pelo incòrnmodo de veiem desacredita­
do o seu trabalho, e se acháraa obriga-» 
dos a voltar á célebre côr dê Crèifié* 
Oh rebanho servil de ifnitadòrèt!

3. O vernia da? dita louça hê pota* 
co sólido , é assim fréquettCemente se 
acha' ríscatdí> poi* outfòs còrjkW* dúfõs, . 
ôu pelar fa*cas , que cóstumaõ‘ deitar 
vestígitts peitiS qúaes’ pe&etraô1 o«»lkjuoréá 
ftoá biscoitos # eôOtafsibn&d manchai, q*il« 
cíésééttt quotMtfrfttmenté ,< o ifteffrtKy q-óe 
a  gfóxà fôrmtt noè ve^ickw.

€> vertfiã d*9r p<M>eefeftiaf* fen*3*, qua
K. a



hè mui semelhante, tem tambem o de? 
feito , de que se risca facilmente ; porém 
como está sobre hum biscoito mais vi* 
trificado , resiste melhor á fricção , e 
ainda que o cheguem a riscar alguns 
corpos duros, ou cortantes, naõ pene- 
traô o& liquidos o biscoito , porque naõ 
lie absorvente.

4. O maior defeito do verniz da lou­
ça Ingleza de pedernal consiste, em que, 
como contém muito chumbo mal vitri- 
íicado f o decompõem os dissolventes 
menos activos , mistura-se com os ali» 
mentos , e causa na economia animal 
prejuizos, tanto mais difficeis de preca­
ver, quanto saõ mais lentos e imperce- 
ptiveis em os principiou /

Naõ he muita a duraçaõ desta lou* 
ça , e naõ he precisamente por lhe f  1- 
tar a solidez , mas sim porque, decon.-

EondoVse o verniz, perde o brilhante, que 
e o seu unico merecimento.

Ninguém pense, que trato de exe» 
, gerar estes defeitos pelo fim de menos* 

eabar a sua invençaõ. Este genero he 
todo o que póde ser relativamente ao 
preço que tem : he impossível fazer-se 
cousa melhor á vista da paga* e suppõem 
no Author hum talento taõ extraordina- 
tio , qrçe naõ sò foi o inventor ., como



também , porque deixou só aos seus com­
petidores , o podelio copiar , e nada 
mais.

Mas se a louça da Rainha tem sido 
a origem principal das grandes riquezas 
de VVeedgivood, nem por isso deixa de 
ser a menor causa do grande apreço, 
que merece aos intelligentes; pois esta 
sabio se tem distinguido em producções 
de outro genero mui differente.

A leveza , a elegancia , e sobre tudo 
abarateza, concorièraó a acreditar a sua 
louça ; porém nada contribuio tanto co­
rno a novidade e *nás formas , em que 
foi o primeiro, que tirou partido das aiw 
tigas , tomando-a dos vasos Etruscòs, e 
que em huma composição que naõ in« 
com moda para a livre execução , naõ 
apresentaõ difficuldade alguma em as ter­
ras Inglezas, que saò> mui ductis, é que 
se cozem sem que padeçaò os debuxos» 

Com tudo isso succederá , tardeouce*  
do, álouça Ingleza, o mesmo que a to-», 
das as outras, que se cozem a pouco fo­
go , e he que seraõ despresadas no con^ 
summo, preferindo a porcelana, e as que 
se parecerem com ella

Seja quando for a época, em que 
cedaõ a outras melhores producções naÔ 
por isso teraõ deixado dç contribuir* ao*
progressos da arte*



A * r  E

§. XXVII.  Z>4 lo u ça  sa u d á v e l gy, 
ky^ioceiame.

A classe media do ppvo, qme naó quer 
louca 9 e que naó pó de usar cia poneela* 
na por ser cara, necessita de Jiftma que 
$eja media entre estas duas.

Cria-se haveila achado na.s^rrae In- 
glezas, porém logo se foi conhecendo o 
engano , e os que se naõ dei^ayaO levajr 
do seu cui to preço, co*rnpiai)d^ra6 de 
primeira maõ, preferiaô os rebotalho$ 
das porcelanas és melhores peças d& lou*' 
ç i Ingleza, ainda que sahisse roais ba* 
rata.

Grei o ter demonstrado que a estalou** 
ça faltaô absolutamente qualidades, qu$ 
se podem olhar como essenciais; po­
rém, quando senaõ attendesse a seus mui*; 
tos defeitos , nem a difficuldade de á fa* 
bricar* de sorte que»possaò competir eo^i 
es ínglezes, que vantagens nos podariaõ 
resultar de a imitar ? Quando mais, cpp* 
seguiríamos abastecer o çonsummo. inte* 
rior; porém sempre seria impossiitel cpm- 
petjr no commercio exterior cem 06 In* 
glezes, cujos meios saõ infinitamente sg*

Setriotas ^qs nossas, se he qt§e tombem 
iq naó sejaõ privativos.

Asnunlias punrèiras ©baervaeàei m*



convencèraõ, de que a porcelana nunca 
podia ser mais que hum artigo de lu« 
ao relativamente ao seu alto preço , e á 
6ua extrema densidade. Cri em o princi­
pio , como outros muitos, que se poderia 
supprir com a louça Ingleza : vi desde 
logo, que os Inglezes tinhaô sobre nós 
vantagens loca e s , e inferi que , para com­
petir com elles , e sahir com victoria, 
era necessário fazer , naõ a que elles 
fazem, mas sim outra melhor.

Para que huma especie de louça, ou 
baixella seja bem vendavel, precisa ser 
«commodada a muitos usos domésticos , 
e principalmente se deve attender, a que 
saia a hum preço , que possa pagar o 
maior .numero de gente. Estes saõ os 
dou9 objectos, que me propuz, em mH 
nhas tentativas, pois naõ só procurei <Ji» 
minoir o preço ; mas também conseguir 
que a louça tenha as. qualidades mais 
convenientes aos usos caseiros. IstO' h e , 
o que fazem os Chins , cujo exemplo 
guiou nossos primeiros passos ao buscar 
o modo de .fabricar as porcelanas: já os 
excedemos na parte brilhante ? Por- ven­
tura, naõ os igualaremos, na parte eco* 
nonrica?

Esta naçaõ taô economica , como 
industriosa, naõ se limitou f como n6s



eté agora , unicamente na porcelana de 
-Lima., mas também soube fazer-lhe dar in» 
finitas qualidades , para que houvesse de 
servir em todos os usos , e fosse aceom- 
modada a toda a classe de compradores. 
Desde as porcelanas mais finas, que o 
commercio' extrahe para todas as partes, 
vaò descendo por degráo os aifareiros 
Chins até a louça , ou alfareria mais com* 
muni que gosta o povo.

Ninguém deixaiá de conhecer, que 
este systema he muito mais rasoavel, 
que o que até agora temos seguido; po* 
rém naõ basta conhecer, se o que he me» 
lhor , precisa polo em prática » e.arrai* 
galo na Naçaõ. Com este motivo me 
abalancei a fazer huma longa serie de 
experieneias , em que me convenci, de 
que se podem fabricar , e dar a pouco 
preço differentes classes de louça saudar 
Vel , e que se podem fabricar , e -dar 
a pouco preço differentes classes de lou­
ça saudável, e que póde aguentar a al­
ternativa de calor, e-frio.

Parece-me ter demonstrado, que he 
impossível reunir em huma só-especie 
de louça aquellas propriedades, pela maior 
parte oppostas , que se requerem em  a 
baixella , e assim tem sido inecèssariô 
fazer differ^ntes eapecies acçojum£>dada$



ãos diversos destinos, para que devem 
fiervir estas peças.

Para os usos mais delicados as fabri* 
Co taes , que naõ se differençaõ da por« 
celana , senaõ em sorírer meíhor a pas­
sagem repentina do calor ao frio , em 
que custaô muito menos.

Para os usos communs faço outras, 
naò taõ primorosas, que, todavia aguenr 
taõ melhor a alternativa do calor, e frio, 
e em quanto ao preço, naõ se differen» 
çaõ muito da nossa alfareria commum; 
naõ saõ precisamente porcelanas .* taõ 
pouco he louça de pedernal, nem outra 
alguma das conhecidas: o que distinguea 
estas peças das da louça, e de toda a 
especie de alfareria, que contêm subs* 
tancias metálicas* pre judicia es , he a da 
salubridade ; e o que as distingue das do 
pedernal e da das porcelanas , he a pro­
priedade de âguentar a passagem rápida 
ao calor ao frio. Adefinicaõ melhor des-»
tas peças seria, a que expressasse, que 
eraó saudaveis, e que podem soffrer sem 
risco a mudança de temperatura ; porém, 
pomo todas naõ saõ da mesma especie, 
a  por conseguinte, naõ gozaõ em igual 
gráo da propriedade de resistir ao fogo , 
he-claro, que senaõ póde dar huma defi-
»iç4Q breve, «  exacta, que coínprehen;:



da as differentes composições , por isso 
se expressa unican<ente sua qualidade 
vnais importante , e que tem todas as es* 
pecies, isto he, a salubridade, coto o 
nome Grego hygiocerames, que quer dizer 
louçaria, ou alfareria saudável.

Perguntando-se, em que differença 
esta lcuça da porcelana, direi; que em 
quanto a seus priucipios 'constituintes # 
he o mesmo, e que com eiles se faria, 
a porcelana, querendo*se; porém direi? 
que certas alterações na preparaçaõ pro* 
duzera na organizaçaõ tal differença, que 
as peças da hygiocerames, que mais se 
avizinhaò á porcelana, resistem ao fogo 
muito melhor que esta.

Se me perguntas 9 em que consiste o 
mérito deôta invençaõ? respondo ; que O 
fazer vasilhas de barro, que resistaò úò 
fogo, naõ he cousa nova; pois esta pro*: 
priedade a tem quasi toda a alfareria 
com m um ; que o fazer alfareria barata , he 
a cousa mais sabida , supposto que 
a maior parte da nossa louça, he bastan- 
temente barata; porém a nossa alfare­
ria , e louca commum lhe falta solide%9 
dá tnáo cheiro , e ainda máo gosto aos 
alimentos, que nella se guizaõ , e etn 
fim, tem hum verniz, ou vidrado pêirigose 
á 6aude, A nossa louça de pedernal , 4



possa China nad aguenta por si, e v* 
rar-se do fogo taõ de repente, como o re ­
querem o$ usos domésticos , além do 
que , a nossa China he taõ cara, que s<S 
a podem usar os ricos. Resulta pois, que 
SQ fámos huma louça , ao mesmo
tempo , que he saudavel, pôde aguentar 
a passagem repentina do calor ao frio  , 
e que ao mesmo tempo he barata.

A reuniaô destas tres qualidades im­
portantes he o que constitue o mérito 
deste novo genero de louça ; e o que 
distingue o hygiocerames da louça com- 
mum , he a mesma reunião das boas qua­
lidades , que até agora somente se haviaô 
podido conseguir separadas.

As especies de louças, em que en« 
traõ matérias prejudiciaes á saude se de­
vem abandonar inteiramente, se he que 
temos interesse de véras em a conservar* 

Em conclusão: quanto mais se bus­
ca nas peças a elegancia , a solidez , a 
limpeza, e asseio, menos se deve exi­
gir delias a propriedade de aguentar a 
passagem repentina do calor ao frio , e 
do frio ao calor.

Semanario n. ° 361.

Arrac, Boticário em Dax descobria



t]ue a pedra pomes feita em pó subtil, 
misturada com huma decima sexta parte 
de manganese para a fazer fusivel, e di* 
lntnda em agoa da Aifahareria hum ver* 
niz agradavel á vista sem inconveniente 
para a saude, e mais barato que as com­
posições antigas.
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